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			Este comentário expositivo é dedicado


			ao Senhor, Justiça Nossa


			em memória de James Montgomery Boice,


			que inspirou uma geração de pregadores


			a ensinarem a Bíblia.


			“Aquele em quem está a minha palavra fale a 


			minha palavra com verdade”


			(Jr 23.28)


			












Oh! Se eu pudesse consolar-me na minha tristeza! 
O meu coração desfalece dentro de mim.


			(Jr 8.18)


			Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais.


			(Jr 29.11)
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			Uma palavra àqueles que pregam a Palavra


			Quando estou pregando, há momentos em que sinto o prazer de Deus de modo especial. Normalmente, tomo consciência disso por meio do silêncio antinatural. A tosse sempre presente cessa e os bancos param de ranger, trazendo um silêncio quase físico ao santuário – através do qual minhas palavras voam como flechas. Vivencio uma eloquência elevada, de modo que a cadência e o volume da minha voz intensificam a verdade que estou pregando.


			Nada se compara a isto – o Espírito Santo enfunando as velas, a sensação do seu deleite e a consciência de que algo está acontecendo entre os ouvintes. Claro, essa experiência não é exclusiva, pois milhares de pregadores têm experiências semelhantes, até mesmo maiores.


			O que aconteceu para que isso pudesse ocorrer? Como explicar essa sensação do sorriso dele? A resposta para mim veio das antigas categorias retóricas de logos, ethos e pathos.


			A primeira razão para o sorriso dele é o logos – em termos de pregação, a Palavra de Deus. Isso significa que, ao nos colocarmos diante do povo de Deus para proclamar a sua Palavra, fizemos o nosso dever de casa. Executamos a exegese da passagem, extraímos o significado das suas palavras no seu contexto e aplicamos princípios hermenêuticos bem fundados na interpretação do texto para que entendamos o que essas palavras significavam para seus ouvintes. E significa que trabalhamos muito até podermos expressar numa frase qual é o tema do texto – de modo que nosso esboço brota do texto. Então, nossa preparação será tal que, ao pregarmos, não estaremos pregando nossos próprios pensamentos sobre a Palavra de Deus, mas a própria Palavra de Deus, seu logos. Isso é fundamental para agradá-lo na pregação.


			O segundo elemento para sentir o sorriso de Deus na pregação é ethos – o que você é como pessoa. Há um perigo endêmico à pregação, que é ter as mãos e o coração cauterizados pelas coisas sagradas. Phillips Brooks exemplificou isso com a analogia de um condutor de trem que passa a acreditar que esteve nos lugares que anuncia por causa dos seus longos e sonoros avisos a respeito deles. E é por isso que Brooks insistiu que pregar deve ser “a divulgação da verdade por meio da personalidade”. Conquanto nunca possamos representar perfeitamente a verdade que pregamos, devemos estar sujeitos a ela, ansiar por ela e torná-la parte do nosso ethos tanto quanto possível. Como disse o puritano William Ames, “Com exceção das Escrituras, nada torna um sermão mais penetrante do que quando ele resulta do sentimento interior do coração sem qualquer artificialidade”. Quando o ethos de um pregador sustenta o logos de Deus, haverá satisfação divina.


			Por último, há pathos – a paixão e a convicção pessoais. Certa vez, David Hume, o filósofo e cético escocês, ao ser visto a caminho de uma pregação de George Whitefield, foi desafiado: “Pensei que você não cresse no evangelho”. Hume respondeu, “Eu não creio, mas ele crê”. É isso mesmo. Quando um pregador crê no que prega, haverá paixão. E essa crença e indispensável paixão conhecerão o sorriso de Deus.


			O prazer de Deus é uma questão de logos (a Palavra), ethos (o que você é) e pathos (sua paixão). Ao pregar a Palavra, você pode sentir o sorriso dele – o Espírito Santo em suas velas!


			R. Kent Hughes


			Wheaton, Illinois


		




		

			Prefácio


			O que podemos ganhar ao ler e estudar o livro de Jeremias? Depois de passar várias semanas ouvindo as leituras diárias desse profeta do Antigo Testamento, a escritora Kathleen Norris concluiu que o objetivo de escutá-lo é “tornar-se confuso ou perturbado”:


			No final das contas, o profeta é testemunha de uma época em que seu mundo, a sociedade ao redor do templo em Jerusalém, encontra um fim violento, e Israel é levado cativo para a Babilônia. Ouvindo as palavras de Jeremias todas as manhãs, logo me senti desafiada a refletir sobre as perturbações na nossa própria sociedade e na minha vida. A tarefa de um profeta é revelar as falhas geológicas escondidas sob a superfície confortável dos mundos que inventamos para nós mesmos, os mitos nacionais, bem como as pequenas mentiras e as ilusões de controle e segurança que nos fazem enfrentar o dia. E Jeremias faz isso melhor do que ninguém.1


			Norris tem razão: melhor do que qualquer outro narrador, Jeremias revela as fraturas espirituais que estão sob a confortável superfície da vida cotidiana. Foi assim nos dias do próprio profeta, enquanto ele observava sua sociedade sofrer as consequências devastadoras da vida sem Deus. Foi assim também na década de 1960, quando Francis Schaeffer ousadamente identificou Jeremias como um profeta para os tempos pós-cristãos. “Jeremias”, ele escreveu, “nos fornece um estudo extenso de uma era como a nossa, na qual os homens se afastaram de Deus e a sociedade tornou-se pós-cristã.”2 Isso é ainda verdadeiro hoje, à medida que a civilização ocidental acelera em direção ao abismo sem Deus.


			Este comentário começou como uma longa série de sermões baseados em todo o livro de Jeremias. Por diversas vezes durante o ano e meio em que o estudamos na Tenth Presbyterian Church da Filadélfia, ficamos deslumbrados com a sua relevância para a vida nestes tempos pós-modernos. O relativismo bárbaro que Jeremias testemunhou na antiga Israel chegou à América. Como um membro da igreja disse, “Às vezes sinto como se Jeremias trabalhasse no mesmo lugar em que eu trabalho”.


			Por causa da sua atual relevância para a vida espiritual, Jeremias é um profeta maravilhoso para ser estudado. Este comentário foi escrito para ajudar os cristãos a ler, compreender e ensinar os livros de Jeremias e Lamentações e, para isso, tem vários diferenciais. Primeiro, mostra algumas das conexões entre o ministério de Jeremias e a obra salvadora de Jesus Cristo. Alguns comentários dão pouca atenção à presença de Cristo no Antigo Testamento; este, por sua vez, procura apresentar o evangelho segundo Jeremias.


			Em segundo lugar, o presente volume explica as implicações de Jeremias e de Lamentações para o cristianismo prático. É um comentário expositivo, o que significa (entre outras coisas) que aplica a verdade bíblica à vida diária. Tentei não apenas explicar o que Jeremias quis dizer, mas também ilustrar esse significado para o cristão contemporâneo. Para deixar claro, este comentário não é exegético, e pastores à procura de uma análise gramatical aprofundada de Jeremias e Lamentações, sem dúvida, desejarão consultar obras mais técnicas.


			Um terceiro diferencial deste comentário é considerar Jeremias e Lamentações como unidades literárias. Alguns estudiosos contemporâneos abordam os livros de Jeremias como um grande emaranhado de profecias, que eles devem recortar e colar de volta na ordem correta. Essa reestruturação é desnecessária porque a organização de Jeremias e de Lamentações não é meramente cronológica, mas é também temática. É importante entender desde o início que isso foi planejado desse modo intencionalmente, e não se deu por acidente. Embora existam pistas históricas suficientes para estipular datas para a maioria do material de Jeremias, as preocupações do profeta eram mais teológicas do que históricas.


			Por fim, cabe ressaltar que parte do material deste volume já foi publicado antes, num livro muito mais curto chamado Courage to stand: Jeremiah’s battle plan for pagan times (Coragem para resistir: O plano de batalha de Jeremias para os tempos pagãos).3
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			1


			Um profeta às nações


			Jeremias 1.1-10
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			Os rabinos o chamaram de “O profeta chorão”. Disseram que ele começou a lamentar-se no momento em que nasceu. Ao pintá-lo no teto da Capela Sistina, Michelangelo o apresentou numa postura de desesperança: parece um homem que vem chorando há tanto tempo que já não tem mais lágrimas para derramar. Seu rosto está virado para um lado, como um homem que foi devastado por muitos golpes. Seus ombros estão encurvados para frente, pesados pelos pecados de Judá. Seus olhos também estão abatidos, como se já não pudesse suportar ver o povo de Deus sofrer. Sua mão cobre sua boca. Talvez não tenha mais nada a dizer.


			Seu nome era Jeremias. Sua história começa assim:


			Palavras de Jeremias, filho de Hilquias, um dos sacerdotes que estavam em Anatote, na terra de Benjamim; a ele veio a palavra do Senhor, nos dias de Josias, filho de Amom e rei de Judá, no décimo terceiro ano do seu reinado; e também nos dias de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, até ao fim do ano undécimo de Zedequias, filho de Josias, rei de Judá, e ainda até ao quinto mês do exílio de Jerusalém. (Jr 1.1-3)


			Essa introdução nos diz muito sobre Jeremias. Ele era filho de um pregador, pois seu pai, Hilquias, era sacerdote. Nasceu na aldeia de Anatote, perto de Jerusalém o suficiente para enxergar as muralhas da cidade, mas na borda do deserto, onde a terra desce até o mar Morto. Trabalhou como profeta de Deus por quarenta anos ou mais, de 627 a.C. até certa altura depois de 586 a.C. Quatro décadas é muito tempo para ser um profeta chorão.


			Jeremias viveu quando a pequena Israel era jogada de lá para cá por três grandes superpotências: a Assíria ao norte, o Egito ao sul e a Babilônia ao leste. Serviu – e sofreu – os governos de três reis: Josias, o reformador, Jeoaquim, o déspota, e Zedequias, o rei-marionete. Foi profeta durante o gelado inverno da vida de Judá como uma nação, até o tempo em que o povo de Deus foi deportado para a Babilônia. O próprio Jeremias foi exilado para o Egito, onde morreu.


			Um chamado divino


			Os sofrimentos de Jeremias começaram com um chamado divino: “A mim me veio, pois, a palavra do Senhor, dizendo: Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações” (Jr 1.4-5).


			Deus fez coisas maravilhosas para Jeremias antes mesmo que ele nascesse. Ele o conhecia; ele o formou. Ele o consagrou e o constituiu profeta para as nações. Ele fez tudo isso muito antes de Jeremias respirar seu primeiro fôlego ou derramar sua primeira lágrima.


			O chamado de Jeremias é rico em seu conteúdo doutrinário e prático. Entre seus ensinamentos importantes estão os seguintes:


			1. Deus é o Senhor da vida. Deus formou Jeremias no ventre. Jeremias tinha pais biológicos, é claro, mas o próprio Deus o moldou e o teceu no ventre de sua mãe. Dizer às crianças que perguntam de onde vêm os bebês que eles vêm de Deus é boa teologia. E também não é má ciência. O Senhor da vida usa os processos naturais que ele projetou para plantar a vida humana no útero.


			2. Um feto é uma pessoa. Uma pessoa é um ser humano, criado à imagem de Deus, vivendo em relacionamento com Deus. Esse versículo testifica que a relação pessoal entre Deus e seu filho ocorre no útero, ou até mesmo antes.


			O nascimento não é o nosso começo. Nem mesmo a concepção é o nosso verdadeiro começo. De algum modo inefável, Deus tem um conhecimento pessoal da pessoa que precede a concepção. “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci”. Essa é a palavra hebraica forte e íntima para “conhecer” que também é usada para descrever a intimidade sexual entre marido e mulher.


			“Eu te conheci.” É uma coisa linda Deus dizer a seus filhos. “Eu amei você e cuidei de você na eternidade passada. Assumi um compromisso pessoal com você, antes mesmo que você nascesse.” E é uma coisa linda os pais dizerem aos filhos: “Deus conhece você, Deus ama você e Deus tem um relacionamento pessoal com você”. Esse versículo traz um consolo especial para as mães que sofreram abortos espontâneos. Ele dá esperança aos pais que perderam filhos na primeira infância, e até mesmo para as mulheres que abortaram seus próprios bebês. Deus conhecia o seu filho, e ele conhece o seu filho.


			3. Nós não escolhemos Deus antes que Deus nos escolha. Se quer saber quem você é, tem que saber de quem você é. Para o cristão, a resposta a essa pergunta é que você pertence a Jesus Cristo.


			Quando Jeremias começou a pertencer a Deus? Quando Deus o escolheu? O profeta foi consagrado antes que nascesse. Enquanto Jeremias estava sendo carregado no ventre de sua mãe, Deus estava fazendo preparativos para sua salvação e seu ministério. Consagrar algo é santificá-lo ou dedicá-lo ao serviço santo. Muito antes de Jeremias nascer, Deus o escolheu e o separou para o ministério.


			Dada a intimidade do conhecimento que Deus tinha de Jeremias, é apropriado que Jeremias dirija-se ao Senhor com o título de “Soberano Senhor” (Jr 1.6 NVI). Deus é soberano. Ele não apenas forma o seu povo dentro do útero, mas também os separa para a salvação a partir de toda a eternidade. 


			A escolha de Deus não é exclusiva de Jeremias; ela é verdadeira para todo crente. Isso é conhecido como a doutrina da eleição divina. “Não fostes vós que me escolhestes a mim” disse Jesus aos seus discípulos, “pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto” (Jo 15.16a). “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que [...] nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele” (Ef 1.3-4). Essa promessa é para toda a igreja. Portanto, é para o consolo de todo cristão. Deus não só conhece você, mas escolheu você; e ele fez isso muito antes que você fosse concebido.


			Eugene Peterson oferece estas conclusões práticas sobre o fato de Deus ter escolhido Jeremias:


			Minha identidade não começa quando eu começo a me entender. Há algo anterior ao que penso sobre mim, que é o que Deus pensa de mim. Isso significa que tudo que eu penso e sinto é, por natureza, uma reação, e aquele a quem eu reajo é Deus. Eu nunca falo a primeira palavra. Eu nunca faço o primeiro movimento. 


			A vida de Jeremias não começou com Jeremias. A salvação de Jeremias não começou com Jeremias. A verdade de Jeremias não começou com Jeremias. Ele entrou no mundo no qual as partes essenciais da sua existência já eram história antiga. Isso também é verdadeiro a respeito de nós.1


			4. Todo cristão tem um chamado. Há um chamado geral, é claro, para crermos em Jesus Cristo. Mas todo aquele que crê em Cristo também tem um chamado especial para uma esfera específica de obediência e ministério. Jeremias não foi separado apenas para a salvação, mas foi separado para a vocação. Deus tinha uma obra para ele executar. O profeta tinha uma missão a cumprir e uma mensagem a comunicar à sua geração.


			A designação particular de Jeremias era ser um profeta às nações. Deus pretendia que seu ministério tivesse um alcance internacional. Parte da tarefa dele era prometer a graça de Deus às nações, proclamando “a Jerusalém [...] se reunirão todas as nações em nome do Senhor” (Jr 3.17). 


			Porém, ser um profeta para as nações também inclui anunciar o juízo de Deus. Ao final do seu ministério, Jeremias havia pronunciado uma sentença de juízo divino sobre todas as nações, de Amom até a Babilônia. Assim como todas as nações recebem a graça soberana de Deus, todas as nações estão sujeitas à severa justiça de Deus. 


			O chamado de Jeremias não é para todos. O primeiro capítulo do livro de Jeremias trata principalmente do chamado dele para a época dele, e não do seu chamado para o seu tempo. Mas você tem um chamado. Deus não apenas o conhece e o escolheu, mas ele tem um plano para a sua vida. Como eloquentemente afirmou F. B. Meyer, “Desde o pé da cruz, onde estamos deitados no nosso segundo nascimento, até a beira do rio, onde depomos a nossa armadura, há um caminho que ele preparou para trilharmos”.2 


			Talvez você ainda esteja tentando descobrir qual é o plano de Deus para você. Muitos cristãos desejam saber o que Deus está chamando-os para fazer. Se você não tem certeza, há pelo menos duas coisas a serem feitas.


			A primeira é fazer tudo o que você já sabe que Deus quer que faça. Você não pode esperar estar pronto para o chamado de Deus, ou mesmo para reconhecer o chamado de Deus, a menos que esteja obedecendo ao que o Senhor já revelou. Isso inclui as coisas óbvias, como passar tempo em oração e estudo da Bíblia, servir às pessoas com as quais convive, permanecer ativo na adoração na igreja e ser testemunha de Deus no mundo. 


			A segunda coisa é pedir a Deus que revele a vontade dele para sua vida. Se você perguntar, ele prometeu responder. “Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida” (Tg 1.5). 


			Um candidato hesitante


			Jeremias sabia o que Deus queria que ele fizesse. No entanto, mesmo depois de receber seu chamado divino, ele ainda era um candidato hesitante: “ah! Senhor Deus! Eis que não sei falar, porque não passo de uma criança” (Jr 1.6). 


			Jeremias tinha duas objeções principais quanto a se tornar um profeta: sua falta de eloquência e sua falta de experiência. Parafraseando: “Ahh, espere um segundo, Senhor... sabe esse papo todo de profeta-para-as-nações? Então, não soa como uma ideia tão boa assim. A profecia não é um dos meus dons espirituais. Como o senhor sabe, tirei notas C em retórica na sinagoga. Além disso, sou apenas um adolescente”.


			Jeremias estava sendo modesto ou sem fé? Era correto ele se opor ao chamado de Deus ou não?


			Uma boa maneira de responder a essas perguntas é comparar Jeremias com alguns outros profetas. Mais tarde, o Senhor estende a mão e toca a boca de Jeremias (v. 9). Isso nos lembra da experiência de Isaías, quando viu “o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo” (Is 6.1).


			Isaías também tinha algumas dúvidas a respeito do seu chamado, mas elas eram diferentes. O principal problema de Isaías era sua consciência culpada: “ai de mim! Estou perdido! Porque sou homem de lábios impuros, habito no meio de um povo de impuros lábios, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!” (Is 6.5). Isaías não duvidava de sua capacidade, mas duvidava de sua integridade. Quando voou do altar para tocar os lábios de Isaías com uma brasa viva, o serafim disse: “Eis que ela tocou os teus lábios; a tua iniquidade foi tirada, e perdoado, o teu pecado” (Is 6.7). 


			A experiência de Isaías foi um tanto diferente da de Jeremias. Quando Deus tocou os lábios de Jeremias, não foi para lhe tirar os pecados, mas para dar-lhe as palavras de Deus. 


			E o que dizer do chamado de Moisés? O chamado de Jeremias foi como o chamado de Moisés? A objeção de Jeremias soa bastante parecida com a contestação que Moisés fez quando Deus o chamou: “Então, disse Moisés ao Senhor: Ah! Senhor! Eu nunca fui eloquente, nem outrora, nem depois que falaste a teu servo; pois sou pesado de boca e pesado de língua” (Êx 4.10). Ao contrário de Isaías, Moisés duvidava da sua competência em vez da sua retidão.


			Era exatamente essa a objeção de Jeremias. Ele não estava certo do que dizer ou como dizê-lo. Talvez até estivesse preocupado com suas habilidades para falar línguas estrangeiras, já que Deus o estava chamando para um ministério internacional. Quem sabe sua compreensão das línguas acádia e ugarítica fosse deficiente. De qualquer modo, Jeremias tinha dúvidas sobre se conseguiria executar o trabalho. 


			As dúvidas de Jeremias encontram um eco no romance de J. R. R. Tolkien, A sociedade do anel. Um hobbit chamado Frodo foi escolhido para ir numa longa e perigosa jornada para destruir o único Anel de poder, uma busca que ele próprio não escolheria. “Não sou talhado para buscas perigosas. Gostaria de nunca ter visto o Anel! Por que veio a mim? Por que fui escolhido?”


			A resposta dada a Frodo é semelhante àquela que os profetas de Deus frequentemente recebem: “Perguntas desse tipo não podem ser respondidas. [...] Pode ter certeza de que não foi por méritos que outros não tenham; pelo menos não por poder ou sabedoria. Mas você foi escolhido e, portanto, deve usar toda força, coração e esperteza que tiver”.3


			Quando Deus faz a seus servos um chamado claro, ele não aceita nenhuma desculpa. “Respondeu-lhe o Senhor: Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar” (Êx 4.11-12). 


			Foi mais ou menos isso que Deus disse a Jeremias. Colocando em palavras simples, Jeremias disse: “Mas o Senhor me disse: Não digas: Não passo de uma criança; porque a todos a quem eu te enviar irás; e tudo quanto eu te mandar falarás” (Jr 1.7). “Depois, estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca e o Senhor me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas palavras” (Jr 1.9). 


			Deus não desqualificou Jeremias com base em sua juventude e inexperiência. Na verdade, o tratou da mesma maneira que tratou Moisés. Ele não negou que a objeção do profeta tinha fundamentos; não discutiu sobre suas credenciais de oratória, nem discutiu sobre sua idade. Jeremias pode ter tido dúvidas razoáveis. Mas Deus expôs sua falsa humildade pelo que realmente era: uma falta de fé.


			Jeremias havia esquecido que Deus não é limitado pela fraqueza humana. O próprio Deus possui todo o necessário para que Jeremias cumpra o seu chamado. Na verdade, capacitar instrumentos fracos para realizar trabalhos duros é o procedimento operacional padrão de Deus. Toda a sua força de trabalho é composta de candidatos inseguros. Quando chama alguém para realizar uma obra, Deus dá a ele ou ela todos os dons necessários para concluir a tarefa. Com o chamado de Deus vem o dom de Deus.


			Isso não significa que seus dons e habilidades não importam quando você está tentando descobrir o que Deus quer que você faça com sua vida. Eles importam. Se você não souber para o que Deus o está chamando para fazer, dê uma boa e sincera olhada para os dons que ele lhe concedeu. Se necessário, peça a outras pessoas que o auxiliem a descobrir quais são os seus dons. 


			Porém, uma vez que souber para o que Deus o chamou, confie que ele irá munir você de todo o necessário para fazê-lo. Deus preparou Jeremias para ser um profeta internacional de alguns modos sensacionais. Ele foi um polímata, um grande erudito, um homem de prodigiosa cultura. Era capaz de manter conversas nos campos de política, economia, religião comparada, geografia, teologia, botânica, zoologia, antropologia, estratégia militar, arquitetura, indústria, agricultura, belas-artes e poesia.4


			Se Deus realmente chamou você para executar uma determinada obra, então ele fará por você o que fez por Jeremias: ele vai lhe dar tudo o que for necessário para esse trabalho. Caso pense saber o que o Senhor quer que você faça com sua vida, coloque suas mãos à obra, confiando que ele lhe concederá a graça para atender ao chamado dele.


			Uma incumbência perigosa


			Tendo Deus emitido seu chamado divino e lidado com seu candidato inseguro, atribuiu-lhe uma missão perigosa: “porque a todos a quem eu te enviar irás; e tudo quanto eu te mandar falarás. Não temas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar” (Jr 1.7-8).


			Francamente, isso soa um tanto ameaçador. Deus não dá os pormenores, mas é fácil perceber que a tarefa de Jeremias será perigosa. Dizer a alguém “não tenha medo” é o tipo de conselho que tende a ter o efeito oposto ao pretendido. Quanto mais as pessoas dizem para você não ter medo, mais você passa a imaginar o que deve ser temido. É como o rei que enviou um de seus cavaleiros para salvar sua formosa princesa. Tão logo o cavaleiro se afastou do castelo e, assim que a ponte levadiça se fechava atrás dele, o rei gritou para fora das muralhas, “Não tenha medo do dragão!” “Dragão? Que dragão? O senhor não disse nada sobre dragões!”


			A promessa de Deus de que livrará Jeremias também é um pouco preocupante. Livrar de quê? A promessa sugere que o profeta cairá em grande perigo. Deus não promete que Jeremias não tem nada a temer ou que não precisará ser resgatado. Mas ordena que o profeta não tenha medo, e promete salvá-lo. 


			Jeremias não precisava ter medo porque tinha a promessa da presença de Deus. O Senhor fez a ele a mesma promessa que fez a Moisés, a Josué e a todos os seus filhos: “Eu estarei contigo”.


			Certa vez houve um homem que compreendia o perigo da comissão do profeta e o consolo da presença de Deus. Ele era um evangelista que Deus usou para trazer renovação à igreja colombiana durante as décadas de 1980 e 1990. Por ser um inimigo dos cartéis de drogas, sua vida corria constante perigo, até que finalmente acabou baleado por assassinos. Contudo, pouco antes de morrer, disse: “Sei que sou absolutamente imortal até que tenha concluído a obra que Deus quer que eu faça”. Os servos de Deus são, de fato, imortais até que tenham completado seu serviço. 


			Jeremias não tinha apenas a presença divina ao seu lado, como também tinha as palavras de Deus nos seus lábios: “Depois, estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca e o Senhor me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas palavras” (Jr 1.9). Essa é outra ligação entre Jeremias e Moisés. Deus prometeu que levantaria um profeta como Moisés para seu povo: “Suscitar-lhes-ei um profeta do meio de seus irmãos, semelhante a ti, em cuja boca porei as minhas palavras, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar” (Dt 18.18). 


			Sempre que Jeremias falava em nome de Deus, era Deus que proferia as palavras. Quem escreveu o livro de Jeremias? Partindo de certo ponto de vista, ele contém as palavras de Jeremias, como a Escritura diz: “Palavras de Jeremias, filho de Hilquias” (Jr 1.1). De outro ponto de vista, no entanto, essas são as palavras do próprio Deus: “a ele veio a palavra do Senhor” (Jr 1.2). 


			A Bíblia nunca se envergonha de falar dessa maneira. Há um sentido significativo no qual as palavras de Jeremias estão registradas nas páginas do Antigo Testamento. O livro de Jeremias nos dá um vislumbre da personalidade e das experiências do homem, Jeremias. Mas, ao mesmo tempo, o Espírito Santo é aquele que expirou as palavras do livro de Jeremias. “Porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). O livro de Jeremias é composto das palavras de Deus e das palavras de Jeremias. Quando as lemos, não apenas vemos Deus através das lentes de Jeremias; Deus fala conosco diretamente. 


			A razão pela qual Jeremias tem autoridade “sobre as nações e sobre os reinos” (Jr 1.10) é que ele não está falando em seu próprio nome. Deus é soberano sobre as nações, e ele as governa por meio da sua Palavra. Quando os profetas falam em seu nome, são mais poderosos que reis. Quando os pregadores pregam de acordo com a Palavra de Deus, são mais poderosos que os presidentes. 


			Certa vez fui entrevistado por um comitê de pesquisa pastoral e me perguntaram se era comum eu me sentir intimidado. (A igreja era frequentada por acadêmicos e outras pessoas instruídas.) “Você se sentiria confortável pregando para fulano de tal?”, me questionaram. Sem tirar sequer um segundo para pensar sobre a minha resposta, soltei logo, “Sim, eu pregaria para a Rainha da Inglaterra”.


			 Acho que foi uma boa resposta. Deus governa as nações deste mundo pela sua Palavra. Aqueles que foram designados para pregar esta Palavra têm uma autoridade espiritual sobre as nações. O Senhor instruiu Jeremias a ser um profeta ousado, não por causa de sua capacidade de pregação, ou por causa da sua idade e experiência, mas porque foi chamado para proferir as palavras do próprio Deus. 


			Uma conclusão deprimente


			Nem sempre era fácil para Jeremias falar as palavras de Deus. Sua comissão não era apenas perigosa, mas era muitas vezes deprimente. Nós já recebemos uma pista de que o livro de Jeremias não tem um final feliz, pois termina com o povo de Jerusalém sendo enviado para o exílio. Assim, o livro de Jeremias é uma tragédia em vez de uma comédia. Trata-se da queda de uma nação. É a triste história do declínio do povo de Deus saindo da fé para a idolatria até o exílio.


			É esse declínio que faz de Jeremias um profeta para os tempos pós-cristãos. Ele viveu num tempo muito parecido com o nosso, quando as pessoas já não pensam que Deus é importante para a vida cotidiana. A vida pública é cada vez mais dominada por ideias e rituais pagãos. Algumas pessoas ainda cumprem suas obrigações religiosas, mas o fazem mais por dever do que por devoção.


			Os problemas espirituais que enfrentamos no alvorecer do século 21 são os mesmos problemas que deprimiam Jeremias há 2.500 anos. O desânimo do seu ministério é evidente a partir dos verbos que Deus usa para descrevê-lo: “Olha que hoje te constituo sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares e derribares, para destruíres e arruinares e também para edificares e para plantares” (Jr 1.10). A descrição da função do profeta inclui seis tarefas, e quatro delas são negativas. Na proporção de duas para uma, suas palavras para as nações serão palavras de juízo.


			“Arrancar” é desenterrar as nações pelas raízes e revirá-las. É uma palavra que Jeremias usa mais do que todos os demais escritores bíblicos juntos, muitas vezes para descrever o desarraigamento de ídolos (p. ex., Jr 12.14-17). “Derribar” é lançar uma estrutura por terra, como derrubar a muralha de uma cidade ou tombar uma torre. “Destruir” é outra palavra para pôr as coisas abaixo. “Arruinar” é demolir, é levar à total destruição.


			Uma vez que o Senhor arranca, derriba, destrói e arruína uma nação, não sobra muita coisa. Há uma grande quantidade desse tipo de juízo no restante do livro de Jeremias. Esse versículo não é apenas a descrição da função de Jeremias, mas é também um bom resumo do seu livro. Ele vive em dias tão maus que o juízo ultrapassará a graça na medida de dois para um.


			Porém, a graça terá a última palavra. Quando as cidades do mal tiverem sido derribadas e exterminadas, Deus começará de novo. Ele dará início a uma nova obra. Ele irá “edificar” e irá “plantar”. Ele trará renovação do meio da demolição. 


			Esse é o plano divino para os reinos deste mundo (cf. Jr 18.7-10). É ele que comanda os inícios e finais da história. É ele que arranca algumas nações e planta outras. É ele que derruba alguns reinos e reconstrói outros. 


			Esse também é o plano de Deus para a salvação em Jesus Cristo. Jesus disse: “Destruí este santuário, e em três dias o reconstruirei” (Jo 2.19). O templo (ou santuário) do corpo de Jesus foi arrancado e derribado da cruz. Foi destruído e arruinado, lançado ao túmulo. Mas Deus edificou e plantou vida de ressurreição no corpo de Jesus Cristo. 


			Agora Deus edifica e planta esse mesmo poder de ressurreição dentro da vida de todo crente. Primeiro, o Espírito Santo arranca e derruba o pecado em seu coração, e depois planta fé e constrói obediência na sua vida. Como Jeremias, você era um candidato inseguro no começo. Contudo, Deus conhece você desde a eternidade, e separou você para uma vida nova em Cristo. 


			Se Deus fez tudo isso por você, você irá para onde quer que ele o enviar e dirá o que quer que ele queira que você diga, ainda que isso demonstre ser uma missão perigosa?
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			Quando a amendoeira floresce


			Jeremias 1.11-19


			[image: ]


			Deus encerrou seu chamado a Jeremias com um floreio: uma apresentação audiovisual, uma exposição espiritual.


			A segunda metade de Jeremias 1 consiste de três lições com objetos. Primeiro, Deus mostra ao profeta uma amendoeira (v. 11-12), uma panela ao fogo (v. 13-16) e uma coluna de ferro (v. 17-19). Depois, Deus diz a Jeremias o que a árvore, a panela e a coluna significam: sua palavra brotará, seu juízo será derramado e seu profeta permanecerá firme.


			A amendoeira


			Qual é o sinal de que o inverno acabou e a primavera está a caminho? No norte dos Estados Unidos, o primeiro prenúncio da primavera é o pintarroxo. Em minha infância no Meio-Oeste americano, um indicador melhor da chegada da primavera era o arbusto de sino dourado ao lado de casa. Quando as minúsculas flores amarelas começavam a aparecer, a primavera estava definitivamente a caminho, e a vontade de pegar a luva de beisebol era irresistível. Em Washington D.C., flores de cerejeira significam primavera. Em Oxford, na Inglaterra, são os narcisos.


			Em Anatote, onde Jeremias nasceu, eram as amendoeiras em flor. Se eles quisessem, poderiam ter realizado festivais de amendoeiras floridas lá todas as primaveras. Até hoje, essa região da Judeia é um centro de cultivo de amêndoas. A amendoeira é sempre a primeira a florescer. Já em janeiro, as amendoeiras da cidade natal de Jeremias ficavam cobertas de flores brancas.


			“Veio ainda a palavra do Senhor, dizendo: Que vês tu, Jeremias? Respondi: vejo uma vara de amendoeira” (v. 11). Muito provavelmente, o ramo estava coberto de flores brancas. Ou talvez ainda não tivesse florescido, mas seus pequenos botões começavam a aparecer. Seja qual for o caso, Jeremias entendeu o que o galho significava. Era o primeiro sinal da primavera. Quando a amendoeira floresce, a promessa da primavera está prestes a se cumprir, e o clima quente está a caminho.


			A flor de amêndoa foi o item visual. A seguir, vem o verbal: “Disse-me o Senhor: Viste bem, porque eu velo sobre a minha palavra para a cumprir (v .12). Deus usou um jogo de palavras para ensinar a Jeremias o significado espiritual do ramo de amêndoa. É assim que ele se inclina até o nível da compreensão humana. Ele fala – na verdade, ele faz um trocadilho – para que possamos compreender.


			O termo para “velar” é a palavra hebraica shoqed. Soa muito parecido com o vocábulo hebraico para “amêndoa”: shaqed. Na verdade, essas duas palavras – shoqed e shaqed – são formas diferentes da mesma palavra, a palavra para acordar ou velar. A amendoeira era a árvore do despertamento. Era a primeira árvore a despertar depois de uma longa sesta de inverno. Era também a árvore da observação, a árvore pela qual as pessoas observavam a primavera.


			Deus mostrou a amendoeira a Jeremias para ensinar que ele está bem desperto. Ele não está dormindo. Ele não cochila. Nunca entra em hibernação. Deus ainda está velando. Ele está bem acordado, observando e esperando.


			Deus está cuidando para assegurar que tudo o que ele prometeu acontecerá. Ele está zelando para certificar-se de que sua Palavra seja cumprida. Esse é um dos principais temas do livro de Jeremias, que Douglas Rawlinson Jones chama de “o poder e a inevitabilidade da palavra divina movendo-se inexoravelmente em direção ao cumprimento (sic)”.1 Deus fará tudo o que prometeu fazer. Ele está concretizando os seus planos. Mesmo quando parece adormecida, a Palavra de Deus está esperando para explodir em flor. Não está morta, está viva. Assim como a amendoeira, está começando a florescer. Não se pode impedir que a promessa de Deus seja cumprida, do mesmo modo que não se pode impedir que a amendoeira floresça na primavera.


			Deus fez uma promessa semelhante a Isaías:


			Assim como descem a chuva e a neve dos céus 
e para lá não tornam, sem que primeiro reguem a terra, 
e a fecundem, e a façam brotar, 
para dar semente ao semeador e pão ao que come,
assim será a palavra que sair da minha boca: 
não voltará para mim vazia, 
mas fará o que me apraz 
e prosperará naquilo para que a designei. (Is 55.10-11)


			O ramo de amêndoa dá esperança firme e alegria duradoura a cada cristão. Ele nos assegura de que tudo o que Deus prometeu, acontecerá. Absolutamente todas as suas grandes e preciosas promessas se cumprirão.


			É bom relatarmos as promessas de Deus. Há a promessa de “redenção” em Jesus Cristo (Cl 1.14). Há a promessa de perdão dos pecados (1Jo 1.9). Há a promessa de recebermos “de graça a água da vida” (Ap 22.17). Há a promessa do dom do Espírito Santo, para esta geração e para a próxima (At 2.39). Há a promessa de que você será consolado quando chorar, que alcançará misericórdia ser for misericordioso, e que será farto de justiça quando tiver fome e sede dela (Mt 5.4-7). Há a promessa de que Deus lhe dará sabedoria (Tg 1.5-6). Há a promessa de que Deus nunca deixará nem desamparará você (Js 1.5).


			Essas promessas são apenas o começo. Há a promessa de que “os limpos de coração, [...] verão a Deus” (Mt 5.8). Há a promessa de que os servos de Deus estarão com ele (Ap 22.3). Há a promessa de que Jesus foi preparar lugar na casa de seu Pai, e que ele voltaria logo para levar você para lá (Jo 14.2-3). Há a promessa de que o Senhor Jesus Cristo transformará nosso corpo para ser igual ao corpo ressurreto da sua glória (Fp 3.21). 


			Todas essas promessas são verdadeiras. Cada uma delas será cumprida. Algumas já começaram a florescer, como as flores da amendoeira na primavera. Em breve, todas irromperão em plena floração na eterna primavera do paraíso. O apóstolo Paulo sintetizou todas essas promessas (e muitas outras além dessas) quando escreveu: “Porque quantas são as promessas de Deus, tantas têm nele [em Cristo] o sim; porquanto também por ele é o amém para glória de Deus, por nosso intermédio” (2Co 1.20).


			A panela ao fogo


			E as palavras de juízo? Elas se concretizarão também? Será que Deus cumpre as suas ameaças assim como cumpre as suas promessas? 


			Aqui está a parte visual: “Outra vez, me veio a palavra do Senhor, dizendo: Que vês? Eu respondi: vejo uma panela ao fogo, cuja boca se inclina do Norte” (Jr 1.13). Mais uma vez, Deus usou algo comum para ensinar Jeremias. Primeiro, um galho de amendoeira. Dessa vez, uma panela simples, velha, comum, provavelmente feita de ferro ou cobre.


			O profeta deve ter visto essa panela sobre um fogo aceso. Como qualquer pessoa que já acampou sabe, não demora muito para a água ferver numa chama aberta. Imagine a panela descansando sobre lenha ou carvão e a água esquentando até chegar a uma forte fervura. O hebraico não diz literalmente “ferver”; na verdade, diz “soprado para cima”. Em outras palavras, o fogo está sendo alimentado, as chamas estão sendo avivadas e as brasas estão estourando em labaredas. Enquanto a panela está sobre o fogo, ela pende para um lado, a água fervente borbulha sobre sua lateral, e o vapor sobe sibilando das chamas. 


			Esse foi o visual. Aqui está o verbal: “Disse-me o Senhor: Do Norte se derramará o mal sobre todos os habitantes da terra. Pois eis que convoco todas as tribos dos reinos do Norte, diz o Senhor” (v. 14-15a). Problema está se formando, e não é difícil dizer para qual direção o vento está soprando. O caldeirão está pendendo ameaçadoramente para o Norte. 


			A Bíblia ainda não identifica os povos do Norte que virão se derramando em direção a Jerusalém, mas é possível apontar os suspeitos habituais. Talvez serão os citas do norte da Ásia, a quem Heródoto menciona em sua História. Talvez os assírios, embora o poder deles estivesse em declínio nos dias de Jeremias. Provavelmente serão os babilônios, que vão de força em força. 


			Mas o ponto principal é que o próprio Deus irá executar o juízo. Deus está convocando os reinos do Norte. Quando vierem, os babilônios marcharão de acordo com as ordens divinas. Deus é quem vai entornar a “panela ao fogo” e despejá-la sobre Judá. Castigar o pecado é prerrogativa de Deus. Ele é o justo juiz que arranca e derriba nações, que destrói e arruína os reinos (v. 10). Como ele diz no versículo 16: “Pronunciarei a minha sentença contra o meu povo” (Jr 1.16; NVI).


			Como será para Jerusalém ser escaldada pela panela fervente do juízo divino? Os reis do Norte “virão [...] contra todos os seus muros em redor e contra todas as cidades de Judá” (v. 15b). Essa é uma pista de que quando o juízo vier, Jerusalém será uma cidade sitiada. Exércitos inimigos acamparão em torno das suas muralhas, esperando o povo de Deus morrer de fome. Enquanto isso, esses exércitos se apoderarão das indefesas cidades e vilas na zona rural circundante. 


			Mas aqui está a pior parte: “cada reino porá o seu trono à entrada das portas de Jerusalém” (v. 15b). Uma humilhação total. Naquele tempo, quando um rei queria mostrar seu total domínio sobre os inimigos vencidos, ele instalava seu trono às portas da capital deles. Há um mural antigo, por exemplo, que mostra Senaqueribe assentado às portas de Laquis, governando como um juiz sobre essa cidade. 


			Pense no quanto isso seria degradante para a cidade de Jerusalém. Jerusalém é a cidade onde o filho de Davi deve sentar-se no seu trono. Na verdade, a intenção é que ele seja o trono do próprio Deus (cf. Jr 3.17). Mas quando a panela fervente derramar-se sobre Jerusalém, os generais babilônios estabelecerão seus tronos bem no meio das portas da cidade. Essa profecia foi cumprida, é claro. Mais tarde, Jeremias relatará como Nergal-Sarezer, Sangar-Nebo, Sarsequim, e outros acamparam na Porta do Meio de Jerusalém (Jr 39.3).


			Por que Deus permitiria que seu próprio povo vivenciasse tamanha derrota? E não apenas permitir – o próprio Deus vai executar esse juízo. Contudo, ele fará isso com boa razão. Seu povo o rejeitou; decidiram seguir outros deuses. Ele segura um caldeirão sobre eles e diz, “pois me deixaram a mim, e queimaram incenso a deuses estranhos, e adoraram as obras das suas próprias mãos” (1.16).


			O povo de Deus não receberá mais do que merece. Eles queimaram incenso a outros deuses, o que era uma flagrante violação do primeiro mandamento que Deus já lhes havia dado: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êx 20.3). A palavra que Deus usa para se referir a queimar incenso pode incluir oferecer sacrifícios. Então, talvez os judeus até tivessem tentado obter expiação de outros deuses. Eles também adoravam ídolos que haviam feito com suas próprias mãos, o que era uma flagrante violação do segundo mandamento: “Não farás para ti imagem de escultura, [...] Não as adorarás, nem lhes darás culto” (Êx 20.4-5). Sendo assim, não é de admirar que as tribos de Judá e de Benjamim encontravam-se debaixo da panela fervente.


			Essa demonstração é uma advertência para qualquer pessoa que não tenha um relacionamento pessoal com Jesus Cristo. Se você é como o povo dos dias de Jeremias, você está sob a panela fervente do juízo divino. Não repita o erro que eles cometeram. Eles não acreditavam que Deus punisse o pecado; decidiram que Jeremias estava apenas fazendo ameaças vazias, e que Jerusalém jamais seria destruída. A atitude desprezível deles é condensada neste insulto: “Onde está a palavra do Senhor?” (17.15). Essa é uma atitude perigosa a tomar se Deus é o Deus da amendoeira. As ameaças de juízo dele são tão certas quanto as suas promessas de graça. Ele zela para ver sua Palavra cumprida, como o povo de Jerusalém acabaria descobrindo.


			Se você conhece Cristo, pense duas vezes antes de se curvar a ídolos. Os valores deste mundo conseguem se misturar com os valores do reino de Deus. É por isso que a igreja sempre precisa estar atenta contra a mundanização. Os deuses do ego, do sexo, do poder, do luxo, da popularidade, e da beleza estão sempre clamando por atenção. Seja surdo para eles, pois é contra esses tipos de pecados que a ira de Deus está para ser revelada.


			A coluna de ferro


			Havia mais uma parte da demonstração a se apresentar, mas antes Deus repetiu o chamado de Jeremias: “Tu, pois, cinge os lombos, dispõe-te e dize-lhes tudo quanto eu te mandar; não te espantes diante deles, para que eu não te infunda espanto na sua presença” (v. 17). Às vezes, coisas importantes precisam ser repetidas, especialmente a candidatos inseguros para o serviço cristão. 


			Jeremias já tinha ouvido a maior parte disso antes. Deus já havia colocado palavras na sua boca e já havia dito a ele para não entrar em pânico. O que é novo é o sentido de urgência. Ao dizer ao seu profeta para “cingir os lombos”, Deus estava dizendo a ele que estivesse preparado. Literalmente, o Senhor disse: “Esteja preparado”. Hoje, Jeremias receberia a ordem de arregaçar as mangas ou vestir um moletom e calçar os tênis. Naquela época, Deus lhe mandou arregaçar a barra do seu manto e prendê-lo no seu cinto, para que não o atrapalhasse.


			A outra coisa nova é a advertência: “Não te espantes diante deles, para que eu não te infunda espanto na sua presença” (v. 17). Se Jeremias entrasse em pânico, Deus lhe daria algo para que entrasse em pânico de verdade. A questão é que, se Jeremias perdesse a coragem perante meros seres humanos, Deus o desencorajaria.


			Vale a pena repetir o comentário de João Calvino sobre esse versículo:


			Essa passagem contém uma proveitosa doutrina, da qual aprendemos que nunca faltará força aos servos de Deus, desde que eles busquem sua coragem da convicção de que foi o próprio Deus que os chamou [...] porque então Deus lhes dará força e coragem invencíveis, a fim de torná-los formidáveis para o mundo inteiro; mas se eles ficarem descontrolados e tímidos, e se voltarem para cá e para lá, e forem influenciados pelo medo dos homens, Deus os tornará indignos e desprezíveis, e os fará tremer com o menor sopro de ar, e eles serão inteiramente quebrados. [...]2


			Jesus Cristo repete essa advertência para o benefício dos seus discípulos: “Porque qualquer que, nesta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos” (Mc 8.38). Qualquer pessoa que diga uma palavra de testemunho em defesa de Cristo – mesmo em face de escárnio ou perseguição – precisa fazê-lo com coragem espiritual. 


			Para ser ousado assim, Jeremias precisará de força sobrenatural, que é exatamente o que Deus prometeu lhe dar: “Eis que hoje te ponho por cidade fortificada, por coluna de ferro e por muros de bronze, contra todo o país, contra os reis de Judá, contra os seus príncipes, contra os seus sacerdotes e contra o seu povo. Pelejarão contra ti, mas não prevalecerão; porque eu sou contigo, diz o Senhor, para te livrar” (1.18-19).


			Quão forte será Jeremias? Deus fez dele uma “cidade fortificada”. Ele será uma metrópole em forma de homem. Será como uma cidade sobre um monte, com altas muralhas e fortes torres, e defendida por um poderoso exército. Ele será como Faraó Tutmés III, um homem descrito como “um herói, excelente fortaleza de seu exército, um muro de ferro”.3 Jeremias não era um herói militar – ele era um homem do clero – mas era tão forte quanto.


			Deus também o fez “coluna de ferro”, uma viga de aço em forma de homem. A palavra para “coluna” não é o termo para um pilar independente; é a palavra usada para uma estaca ou poste de fundação que suporta um edifício. Jeremias será uma torre de força. Será como um arcobotante que sustenta a parede de uma catedral. Ele apoiará e defenderá o povo de Deus.


			Deus fez de Jeremias “muros de bronze”, baluartes de metal em forma de homem. Na verdade, não havia muros de bronze no mundo antigo. O Museu Britânico em Londres abriga portões de bronze da Assíria. Mas eles são apenas portões, e na verdade são portões de madeira revestidos de bronze. São portões fortes, mas imagine o quanto mais fortes eles seriam se fossem totalmente compostos de bronze. Deus fez Jeremias forte assim.


			Jeremias precisava desse tipo de força. Ele precisava da tripla proteção de ser “cidade fortificada, [...] coluna de ferro e [...] muros de bronze”. Deus ordenou que ele se posicionasse contra os reis, os oficiais, os sacerdotes e o povo de Judá, o que não o deixou com muitos aliados. Na verdade, deixou-se sem nenhum. Os reis de Judá – Josias, Jeoaquim e Zedequias – estavam contra ele. Os cortesãos, conselheiros e funcionários públicos do reino estavam contra ele, assim como os cidadãos comuns, ou seja, as pessoas normais, os trabalhadores de base. Até mesmo seus próprios colegas de ministério se voltaram contra ele. Com amigos como esses, quem precisa de inimigos? 


			Deus advertiu Jeremias de que ele não venceria muitos concursos de popularidade. Sua advertência foi acompanhada por palavras fortes para o confronto. “Pelejarão contra ti”, disse Deus, usando o termo de conflito militar. O povo declararia guerra a Jeremias, emboscando-o a cada passo e tentando destruir seu ministério. Ao ordenar ao profeta que cingisse os lombos, Deus de fato estava dizendo a ele para vestir sua farda militar.


			Jeremias foi constituído sobre nações e reinos, para destruí-los e edificá-los (v. 10). Isso incluía enfrentar os inimigos de Deus, recusando-se a ceder à pressão política. Como ele conseguiria fazer isso? Como poderia qualquer crente ter a coragem de enfrentar os inimigos de Deus num mundo ímpio, quanto mais um jovem que sequer sabe falar?


			A coragem e a força vêm do Senhor. Jeremias não fez de si mesmo uma “cidade fortificada”. Ele não transformou a si mesmo numa “coluna de ferro”. Não ergueu a si mesmo como um “muro de bronze”. Em vez disso, Deus disse: “Eis que hoje te ponho por cidade fortificada, por coluna de ferro e por muros de bronze” (v. 18). O próprio Deus é o mestre de obras desse projeto de construção. Observe que ele fala a Jeremias no tempo presente: “te ponho”. Bem ali, desde o início de seu chamado, Deus equipou Jeremias com a coragem necessária para concluir sua comissão.


			O grande erudito judeu Moisés Maimônides (1135-1204) tinha o seguinte a dizer a respeito do chamado profético:


			Assim, encontramos profetas que não deixaram de falar ao povo até que foram mortos; é essa influência divina que os move, que não lhes permite descansar de modo algum, embora possam trazer sobre si grandes males por causa de sua ação. Assim, quando Jeremias foi desprezado, como outros mestres e estudiosos de sua época, ele não poderia, ainda que o desejasse, reter sua profecia ou deixar de lembrar ao povo as verdades que eles rejeitavam.4


			Não foi apenas o chamado de Jeremias que o tornou indômito, mas a proteção divina. Deus não apenas fortaleceu Jeremias, mas prometeu ficar ao seu lado, para livrá-lo, para ajudá-lo a perseverar e não ser dominado. Deus manteve essas promessas, é claro. Ele é o Deus da amendoeira, o Deus que vela para assegurar que sua Palavra seja cumprida.


			Derek Kidner faz uma admirável observação sobre o cumprimento dessas promessas. Ele constata que o versículo 18 soa como um enorme exagero. Como pode um homem ser uma “cidade fortificada” e uma “coluna de ferro” e “muros de bronze”? Mas Kidner ressalta que quando se considera toda a carreira de Jeremias, esse versículo acaba sendo uma exposição atenuada, porque o profeta suportou mais tempo do que os muros de sua cidade fortificada, Jerusalém.5 Jerusalém rachou e desmoronou antes que isso acontecesse com Jeremias.


			Jeremias era como o puritano descrito em The character of an old English puritane (O caráter de um antigo puritano inglês) de John Geree: “um homem firme, sempre imutável, para que aqueles que em meio a tantas opiniões tenham perdido a perspectiva da verdadeira religião, possam voltar a ele e lá encontrá-la”.6


			Você é um cristão firme? A ordem para permanecer firme no dia da batalha espiritual não é apenas para Jeremias; é uma ordem para todo seguidor de Deus. Jeremias é um retrato do cristão que resiste e não é vencido. Como Jeremias, você deve ser “fortalecido no Senhor e na força do seu poder” (Ef 6.10). Você deve se preparar para o combate, vestindo “toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo” (Ef 6.11). Você deve cingir seus lombos, e manter-se firme “cingindo-se com o cinto da verdade” (Ef 6.14). Existe algo neste mundo mais forte do que um cristão que se mantém firme nas promessas de Deus?


			O chamado para ser forte no Senhor não é apenas para profetas como Jeremias. É para todo cristão, pois todo cristão enfrenta o perigo espiritual. No livro de John Bunyan, O peregrino (1678), Cristão responde ao chamado de Deus e embarca numa grande jornada até a Cidade Celestial. No caminho, alcançou o senhor Interesse-Próprio, um homem que difere do que ele chama de cristãos “do tipo mais rígido”. Ele crê de acordo com a maré; não pode ser incomodado com as exigências do discipulado. Ele não está disposto a arriscar tudo por Deus, caso isso inclua qualquer sofrimento. “Nunca teimamos contra o vento e a maré”, diz Interesse-Próprio. “Somos mais zelosos pela religião quando esta se nos apresenta com sapatos de prata; e gostamos muito de acompanhá-la em público, à luz do sol, quando todos veem e aplaudem”.


			Cristão responde a Interesse-Próprio com palavras que se aplicam a Jeremias e a todos que estão com Jesus Cristo pelo evangelho: “Se quereis acompanhar-nos tereis de remar contra o vento e contra a maré, o que, segundo vejo, não está no vosso credo. Tereis de reconhecer a religião tanto nas suas galas como nos seus andrajos, e acompanhá-la tanto quando sofre perseguições como quando passeia pelas ruas com geral aplauso”.7
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			Deus pede o divórcio


			Jeremias 2.1-37


			[image: ]


			Passei pelo quadro de avisos dos cultos e horários na rua e fiquei chocado com o título do meu próprio sermão, escolhido algumas semanas antes: “Deus pede o divórcio”. Corri até meu escritório e peguei uma Bíblia para ter certeza de que estava certo. Deus pede o divórcio? Isso pode ser verdade? Será que o Deus da aliança eterna poria um fim ao seu casamento com seu próprio povo?


			Sim, ele faria isso. “Portanto, ainda pleitearei convosco, diz o Senhor, e até com os filhos de vossos filhos pleitearei” (2.9). A lua de mel acabou. Deus está levando seu povo ao tribunal de divórcio. Jeremias 2 é seu testamento legal.


			A lua de mel


			Deus lembra como foi a lua de mel. Ele folheia o álbum com as fotos da celebração da cerimônia. Enquanto olha para trás, para os primeiros dias do seu casamento, há uma dor em seu coração. Ele pode se lembrar de como sua noiva o adorava logo que se casaram. “A mim me veio a palavra do Senhor, dizendo: Vai e clama aos ouvidos de Jerusalém: Assim diz o Senhor: Lembro-me de ti, da tua afeição quando eras jovem, e do teu amor quando noiva, e de como me seguias” (1-2a).


			Deus está pronto para depor, numa agonia de amor, o tipo de agonia que Sheldon Vanauken descreve no seu livro A severe mercy (Uma misericórdia severa):


			Tê-la em meus braços ao entardecer e ser seu parceiro para sempre – isso era tudo o que eu queria enquanto tivesse vida. [...] E isso, eu disse a mim mesmo com uma espécie de fascinação, isso era amor: essa consagração, essa curiosa elevação, essa repentina e inexplicável alegria e essa dor intolerável.1


			Houve um tempo em que Israel amou Deus como uma recém-casada. As esposas devem prestar bastante atenção na noção de Jeremias de uma esposa dedicada. Na verdade, a palavra “dedicação” não é suficientemente forte. Deus se lembra da fidelidade de Israel à aliança. Essa é uma palavra para promessas mantidas, lealdade inabalável, dedicação incessante e bondade amorosa infalível. É a palavra perfeita para descrever o casamento porque o casamento é uma relação de aliança. É mais do que um contrato legal; é um firme compromisso amoroso de fidelidade e admiração.


			Por vezes, os cristãos entendem que ser fiel à aliança de Deus é simplesmente uma questão de obedecer à Lei de Deus. Isso é porque somos legalistas no coração. Mas não era a intenção de Deus que nosso relacionamento com ele fosse de mera obediência. Deus quer nosso coração bem como nossos desejos. A redenção é um romance.


			Os filhos de Israel entregaram seus corações a Deus quando se casaram. Eles se deleitaram no romance da redenção. Como uma noiva recém-casada, Israel amava seu marido divino; amava-o assim como Juliana de Norwich (c. 1342-1413) o amava quando disse: “Eu o vi e o procurei! Eu o tinha e eu o queria”.


			Israel provava seu amor seguindo a Deus para onde quer que ele fosse. “No deserto, numa terra em que se não semeia” (v. 2b), essa noiva submetia-se à liderança do seu marido. Israel era jovem e apaixonada, e tudo o que queria era estar perto do seu marido. Um deserto estéril não era exatamente uma bela suíte nupcial, mas isso não importava. Israel seguiu a Deus para fora do Egito, através do deserto, até chegarem à Terra Prometida (v. 6-7).


			Enquanto Israel foi uma esposa amorosa, Deus foi um marido fiel. Ele não deixou de cumprir nenhum dos seus votos de casamento. Aqui, os maridos devem prestar bastante atenção à ideia de Jeremias de um marido perfeito.


			Deus tinha paixão pela sua noiva. “Israel era consagrado ao Senhor, e era as primícias da sua colheita” (v. 3a). Ele a tomou para amar e cuidar. Ele a tratou com honra e respeito, separando-a como “santa”. Israel foi as primícias da colheita de Deus entre as nações do mundo. Ela era a melhor e mais valiosa possessão de Deus, a menina dos seus olhos, reservada somente para ele.


			Então, Deus protegia sua noiva. Ele não permitia que ninguém mais provasse do seu fruto. “Todos os que o devoraram se faziam culpados; o mal vinha sobre eles” (v. 3b). Se alguém ameaçava Israel ou invadia seu território, Deus tratava disso como um ataque contra a sua própria pessoa. Lembra-se do que aconteceu com os egípcios? Ou com os filisteus? Deus salvou sua esposa e a manteve segura.


			E Deus provia para sua esposa: “Eu vos introduzi numa terra fértil, para que comêsseis o seu fruto e o seu bem” (v. 7a). Deus deu a Israel um belo lar. Havia muito alimento na geladeira – principalmente leite e mel – e fina porcelana sobre a mesa.


			Os motivos para o divórcio


			Já foi assim; agora não é mais. Hora de acordar e encarar a realidade. A lua de mel acabou. Minha esposa e eu decidimos que nossa lua de mel havia chegado ao fim quando a frigideira antiaderente que compramos quando nos casamos começou a grudar. Bem, em Jeremias 2 a frigideira está deixando a comida grudar como o chão de um cinema.


			Como é que isso pode estar acontecendo? Se tivesse estado lá para a cerimônia, quando Jerusalém foi desposada por Deus, você jamais acreditaria que tudo terminaria em divórcio. A festa foi muito bonita. A lua de mel foi tão maravilhosa. A noiva era muito dedicada. O marido era muito fiel. Onde foi que tudo deu errado? 


			Deus está pronto para depor no tribunal do divórcio, fazendo a si mesmo a mesma pergunta.


			Ouvi a palavra do Senhor, ó casa de Jacó 


			e todas as famílias da casa de Israel.


			Assim diz o Senhor: 


			Que injustiça acharam vossos pais em mim,


			para de mim se afastarem, 


			indo após a nulidade dos ídolos 


			e se tornando nulos eles mesmos,


			e sem perguntarem: Onde está o Senhor,


			que nos fez subir da terra do Egito? 


			Que nos guiou através do deserto, 


			por uma terra de ermos e de covas, 


			por uma terra de sequidão e sombra de morte, 


			por uma terra em que ninguém transitava 


			e na qual não morava homem algum? (2.4-6, cf. 2.31) 


			Deus não abandonou o seu povo – eles se desfizeram dele. Foi o povo de Deus que abandonou o casamento. Eles o amavam, mas agora tudo acabou. É bom lembrar-se disso sempre que Deus parece estar distante. “Acaso, tudo isto não te sucedeu por haveres deixado o Senhor, teu Deus, quando te guiava pelo caminho?” (v. 17). Como diz o ditado, “Se Deus não parece tão próximo como antes, quem se moveu?”


			Por que é que alguém se afastaria de Deus? Isso não faz sentido. Por que uma noiva abandonaria um marido perfeito? Por que ela abandonaria um cônjuge que cumpriu todos os seus votos para com ela? Não há nenhuma explicação, nenhuma desculpa. A noiva de Deus separou-se do seu marido sem a menor provocação da parte dele. 


			Deus é quem foi injustiçado. Ele é o autor da causa, e esta é a sua acusação: “[vossos pais] [...] de mim se afastar[a]m, indo após a nulidade dos ídolos e se tornando nulos eles mesmos” (v. 2.5b). Este é o único motivo legítimo para o divórcio – adultério (cf. Mt 5.32). Nesse caso, o adultério é espiritual. O povo de Deus vinha tendo casos com ídolos “nulos”. Essa é a mesma palavra usada em Eclesiastes para “vaidade”. Significa “névoa” ou “vapor”. Os idólatras agarravam o ar. Na verdade, eles estavam adorando a absolutamente nada.


			O casamento entre Deus e seu povo está morrendo por negligência. O povo de Deus já não procura Deus. Eles não dizem mais: “Onde está o Senhor?” (Jr 2.6a). Já não contam e recitam os poderosos atos de salvação. Eles se esquecem do amor que os salvou. Sofrem de amnésia espiritual induzida por eles mesmos.


			Esse é um lembrete de que os cristãos devem agradecer a Deus diariamente pela salvação em Jesus Cristo. Relatar e recitar os atos de salvação de Deus na história. Lembrar-se do que Deus fez na sua vida. O caminho para o adultério espiritual começa quando você para de se deleitar no amor de Deus. Poucos cristãos planejam cair em grave pecado. É somente depois de caírem que percebem que se afastaram do Deus de amor.


			Jeremias coloca a culpa pelas dificuldades conjugais de Jerusalém diretamente nos ombros dos seus líderes espirituais: “Os sacerdotes não disseram: Onde está o Senhor? E os que tratavam da lei não me conheceram, os pastores prevaricaram contra mim, os profetas profetizaram por Baal e andaram atrás de coisas de nenhum proveito” (2.8).


			Os profetas, sacerdotes e reis não faziam parte da solução – eles faziam parte do problema. “Como se envergonha o ladrão quando o apanham, assim se envergonham os da casa de Israel; eles, os seus reis, os seus príncipes, os seus sacerdotes e os seus profetas” (v. 26). Os líderes foram pegos com a boca na botija. Eles estavam cometendo pecados secretos. Como todos os demais, eles estavam se deitando com ídolos.


			O meio do versículo 8 deve manter os ministros e outros líderes espirituais acordados à noite: “os que tratavam da lei não me conheceram”. Um chamado santo não transforma o homem em santo. Os sacerdotes dos dias de Jeremias estavam manejando as Escrituras, estudando a Bíblia e ensinando a Palavra de Deus, mas não conheciam a Deus pessoalmente (cf. Jo 5.39-40). O ministério deles era um ritual morto em vez de um relacionamento vivo. 


			A prova


			Jeremias 2 não descreve uma situação de “diferenças irreconciliáveis”. Esse não é um divórcio sem culpa. Deus tem motivos legítimos para pôr um fim ao casamento. 


			O restante do capítulo dá provas da infidelidade do povo de Deus. É como uma apresentação judicial de slides. Como parte de sua acusação, Deus apresenta seu conjunto de provas, imagem após imagem de adultério espiritual. Ele expõe seu caso com a lógica de um advogado e o anseio de um amante, provando sem sombra de dúvida que seu povo abandonou o primeiro amor deles.


			Como é quando o povo de Deus abandona seu marido? Isso é inédito. Anexo A: É como uma nação que muda seus deuses. “Passai às terras do mar de Chipre [no Oeste] e vede; mandai mensageiros a Quedar [uma tribo ao extremo Leste], e atentai bem, e vede se jamais sucedeu coisa semelhante. Houve alguma nação que trocasse os seus deuses [...]?” (v. 10-11a). 


			Evidentemente não. Viaje pelo mundo de leste a oeste, nação alguma já mudou seus deuses. Sapatos, talvez, ou penteados, mas não deuses.


			Até mesmo os pagãos são leais a seus deuses. Eles os carregam para onde quer que vão. Por acaso os cananeus já abandonaram Baal ou Aserá? Nunca. E os babilônios já abandonaram Bel ou Merodaque? Ridículo. “Houve alguma nação que trocasse os seus deuses, posto que não eram deuses? Todavia, o meu povo trocou a sua Glória por aquilo que não é de nenhum proveito” (v. 11).


			É difícil de acreditar, mas o povo de Deus trocou a gloriosa refulgência da presença divina por ídolos feitos de madeira ou pedra. “porque os teus deuses, ó Judá, são tantos como as tuas cidades” (v. 28b). 


			O povo de Judá estava tão confuso que acabavam misturando as adorações: “dizem a um pedaço de madeira: Tu és meu pai; e à pedra: Tu me geraste” (v. 27a). Ou seja, eles chamam de “Pai” a deusa feminina (representada pela madeira) e dizem que o deus masculino (representado pela pedra) os gerou. 


			Por meio da troca de parceiros, Israel abdicou do Deus vivo. Esse era um crime religioso sem precedentes no mundo antigo. Os pagãos jamais abandonaram seus deuses mortos, mas o povo de Deus abandonou o Deus vivo. Aos membros do júri, ou seja, aos “céus”, o Senhor diz: “Espantai-vos disso, ó céus, e horrorizai-vos! Ficai estupefatos” (v. 12).


			Como é quando o povo de Deus deixa seu marido? Anexo B: É como abandonar uma fonte de água viva. “Porque dois males cometeu o meu povo: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas” (v. 13).


			Imagine viver no deserto. É sempre seco. A coisa que você sempre precisa e nunca consegue encontrar é água. Então, imagine encontrar uma fonte no deserto que continuamente faz jorrar água potável do solo. Você deixaria uma fonte interminável de água para trás? Nunca. Somente um lunático abandonaria uma fonte no deserto. 


			Agora imagine deixar a fonte para trás e escavar uma cisterna para captar água da chuva. Se você se desse a esse trabalho, deixaria rachaduras na vedação da pedra? Mas Deus testifica: “Meu povo [...] cavaram cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas” (2.13). Se abandonar uma fonte é estupidez, construir uma cisterna rachada é uma estupidez maior ainda. Seria como desligar o próprio suprimento de água e, em seguida, cavar uma vala para pegar água do canal industrial mais próximo.


			O que Jerusalém fez teve ainda menos sentido. O povo de Deus estava preocupado em ser esmagado pelas superpotências mundiais; eles tinham medo de ser saqueados. Então, só para garantir, eles fizeram uma proposta aos seus vizinhos. Substituíram sua aliança de amor com Deus pelas alianças políticas: “Agora, pois, que lucro terás indo ao Egito para beberes as águas do Nilo; ou indo à Assíria para beberes as águas do Eufrates?” (2.18, cf. v. 36) 


			Mas essas nações não são amigas, são inimigas. Ao final, as alianças fracassarão, e Israel será decepcionado pelos seus ex-parceiros.


			Acaso, é Israel escravo ou servo nascido em casa? 


			Por que, pois, veio a ser presa?


			Os leões novos rugiram contra ele,


			levantaram a voz; 


			da terra dele fizeram uma desolação; 


			as suas cidades estão queimadas, e não há quem nelas habite.


			Até os filhos de Mênfis e de Tafnes 


			te pastaram o alto da cabeça. (2.14-16)


			Que mudar leviano é esse


			dos teus caminhos?


			Também do Egito serás envergonhada, 


			como foste envergonhada da Assíria.


			Também daquele sairás 


			de mãos na cabeça; 


			porque o Senhor rejeitou aqueles em quem confiaste, 


			e não terás sorte por meio deles. (2.36-37) 


			Essas profecias se tornaram verdadeiras, como Israel mais tarde se lamentaria: “Chamei os meus amigos, mas eles me enganaram” (Lm 1.19a). 


			Os tratados de proteção com o Egito e a Assíria são como cisternas rotas. Não podem reter a água do modo que Deus pode. Pior ainda, sua água acaba tendo um sabor amargo em comparação com a doce água viva da fonte eterna de Deus. “A tua malícia te castigará, e as tuas infidelidades te repreenderão; sabe, pois, e vê que mau e quão amargo é deixares o Senhor, teu Deus, e não teres temor de mim, diz o Senhor, o Senhor dos Exércitos” (Jr 2.19). 


			Essa é, em parte, uma lição sobre o Messias vindouro. Nenhuma água se compara com a água viva que Deus faz jorrar de Jesus Cristo (Jo 4.10). Quando pregou sobre essa passagem, o teólogo escocês Thomas Boston (1676-1732) disse: “Deus em Cristo é a fonte, todo-suficiente em si mesmo. Todas as criaturas são apenas cisternas; se não há água trazida a elas do céu ou da fonte, permanecem secas”.2


			É também uma lição sobre Deus e o país. A política é uma cisterna rota. Quando os cristãos confiam em soluções políticas para salvar a nação, eles trazem juízo sobre si mesmos. Uma razão para o declínio precipitoso da igreja protestante nos Estados Unidos foi o seu envolvimento na política liberal. E ao alinhar-se com o programa de direita, a igreja conservadora caiu na mesma armadilha. A busca pelo poder político destrói a influência espiritual da igreja.


			A seguir, vem o Anexo C: O povo de Deus abandonando seu marido é como um animal que se liberta do seu jugo. “Ainda que há muito quebrava eu o teu jugo e rompia as tuas ataduras, dizias tu: Não quero servir-te” (Jr 2.20a). Jerusalém é como um boi selvagem que quebrou seu jugo contra o celeiro e fugiu para os campos. Correndo em direção ao deserto espiritual, o povo de Deus vira a cabeça para trás e grita sobre seus ombros: “Nós não queremos te servir!” Como resultado, Deus se encontra pensando: “Porventura, tenho eu sido para Israel um deserto? Ou uma terra da mais espessa escuridão? Por que, pois, diz o meu povo: Somos livres! Jamais tornaremos a ti?” (2.31) 


			O povo de Deus foi criado para servir a ele. Rejeitar a servidão não é liberdade, mas escravidão. Qualquer pessoa que conhece a Cristo colocou sobre seus ombros o leve jugo (Mt 11.30). Quebrar esse jugo para fugir e pecar é dura escravidão.


			Como é quando o povo de Deus deixa o seu marido? Anexo D: É como uma prostituta na esquina esperando por alguma ação. “Pois, em todo outeiro alto e debaixo de toda árvore frondosa, te deitavas e te prostituías” (Jr 2.20b). Como explica Derek Kidner, Israel aqui é retratado como “uma esposa inquieta para quem os laços e fardos do amor verdadeiro eram escravidão, e a atração do proibido irresistível”.3


			O povo de Deus era culpado de prostituição religiosa. Eles estavam se deitando com deuses que mal conheciam. Muito provavelmente, Jeremias estava se referindo ao culto a Baal, que incluía rituais de prostituição em frondosos santuários nas colinas. 


			O culto deles desviou-se para um fortíssimo erotismo. De algum modo, uma oferenda era feita a esses deuses da fertilidade por meio do orgasmo ilícito. Porém, Baal e Astarote não eram absolutamente deuses verdadeiros. Ambos eram falsificações satânicas que arrebatavam a sexualidade dada pelo Criador, reduziam-na ao erotismo e sustentavam esse erotismo como um objeto de adoração. A submissão a esses deuses significava curvar os joelhos aos principados demoníacos da perversão sexual. De fato, as imagens idealizadas e erotizadas da criatura estavam sendo adoradas, e a adoração degenerou-se para nada além de orgias. A colisão de partes corporais entre pessoas anônimas, sem rostos e sem nomes, marcou as profundezas da idolatria de Israel.4


			 Uma vez seduzidos pelos deuses e deusas de Canaã, o povo de Israel se tornou adepto do culto aos ídolos. “Como dispões bem os teus caminhos, para buscares o amor! Pois até às mulheres perdidas os ensinaste” (v. 33). Os judeus sabiam o suficiente sobre adorar ídolos para dar lições aos pagãos mais experientes.


			Isso foi escandaloso, como sempre é quando as pessoas religiosas se afastam do Senhor. Um frequentador assíduo da igreja que não adora a Deus de coração é mais perverso do que um incrédulo que nunca ouviu o evangelho. 


			Adorar outros deuses não era apenas escandaloso, mas também fútil, como Israel descobriria no dia do seu julgamento: “Onde, pois, estão os teus deuses, que para ti mesmo fizeste? Eles que se levantem se te podem livrar no tempo da tua angústia” (v. 28a).


			Mais provas


			Quando o povo de Deus o abandona, é também como uma videira selvagem. Este é o Anexo E: “Eu mesmo te plantei como vide excelente, da semente mais pura; como, pois, te tornaste para mim uma planta degenerada, como de vide brava?” (v. 21).


			Geralmente são os animais que se voltam contra seus donos; dessa vez, é uma planta. De volta à primavera, quando plantou seu jardim, Deus pegou algumas mudas e plantou uma “vide excelente”. Ele estava esperando obter uvas ricas e vermelhas da videira e, como um escritor descreve, espremê-las e fazer delas uma bela garrafa de vinho Sorek do Wadi al-Sarar.5 Mas a videira voltou-se contra ele. 


			O povo de Deus deveria ser ramos frutíferos da videira verdadeira, Jesus Cristo (Jo 15.1-8). Mas quando abandonam seu primeiro amor, voltam ao seu selvagem estado natural e produzem frutos azedos. 


			Como é quando o povo de Deus deixa seu marido? Anexo F: É como uma mancha indelével. “Pelo que ainda que te laves com salitre e amontoes potassa, continua a mácula da tua iniquidade perante mim, diz o Senhor Deus” (2.22). 


			O pecado não é simplesmente um problema cosmético. Mesmo depois do detergente, dos produtos de limpeza exóticos, da terebintina e do suco de tomate, a mancha do pecado permanece. Que sabão pode lavar o pecado da alma? Não há remédio caseiro que possa tirar a culpa. Somente o sangue de Jesus Cristo pode nos purificar de todo pecado (1Jo 1.7). 


			Quando o povo de Deus deixa seu marido, é como um jovem camelo correndo solto no deserto, que é o Anexo G: “Vê o teu rasto no vale, reconhece o que fizeste, dromedária nova de ligeiros pés, que andas ziguezagueando pelo caminho” (2.23b).


			Considere esta descrição de um camelo jovem:


			Literalmente, esse camelo está ziguezagueando entre suas trilhas. O camelo novo é a ilustração perfeita para tudo que é “volúvel” e irresponsável. É desajeitado ao extremo e foge em qualquer direção à menor provocação, causando fúria a quem o guia. Sentar-se na praça de uma vila e assistir a um camelo jovenzinho fugindo, com um assustado camponês correndo loucamente atrás dele, é uma experiência inesquecível; um camelo tão jovem nunca dá mais do que uns três passos em cada direção. Até hoje, o exemplo do camelo jovem resulta numa dramática ilustração de qualquer coisa inconstante. Assim, “ziguezagueando pelo caminho” é uma descrição fiel de um jovem camelo – que dá a Jeremias uma ilustração perfeita da inconstância de Israel.6


			O que Jeremias queria dizer é que o povo de Deus corre para todo lado para pecar. Eles são incapazes de decidir a que deus querem servir. 


			A referência ao “vale” é particularmente tenebrosa, pois provavelmente se refere ao vale do filho de Hinom, onde crianças eram sacrificadas a Moloque (v. 23, cf. Jr 7.30-32). Depois há outra referência a assassinato: “Nas orlas dos teus vestidos se achou também o sangue de pobres e inocentes, não surpreendidos no ato de roubar” (2.34a). O povo de Jerusalém tinha sangue nas mãos e nas mangas. Eles praticavam tanto o sacrifício infantil quanto o cruel abuso dos pobres da cidade. Quando Deus é proibido, tudo é permissível, como o aborto e a falta de preocupação pelos pobres no Ocidente pagão confirmam hoje em dia. 


			Para o Anexo H, Deus vai dos dromedários aos burros. Abandoná-lo é comportar-se como uma jumenta no cio, “jumenta selvagem, acostumada ao deserto e que, no ardor do cio, sorve o vento. Quem a impediria de satisfazer ao seu desejo?” (v. 24a).


			O pecado é como o impulso sexual incontrolável de um animal.


			Os hábitos da jumenta no cio são dramáticos e vulgares. Ela fareja a trilha a sua frente, tentando captar o cheiro de um macho (da urina dele). Quando o encontra, esfrega o nariz na poeira e depois endireita o pescoço, e com a cabeça alta, fecha as narinas e “cheira o vento”. O que ela realmente está fazendo é inalando a poeira que está encharcada com a urina de um macho [jumento]. Com seu pescoço esticado ao máximo, ela lentamente inspira um longo e profundo fôlego, e então solta um altíssimo zurro e parte em disparada, correndo pela estrada em busca do macho.7


			Os ídolos não precisam perseguir o povo de Jerusalém. “Os que a procuram não têm de fatigar-se; no mês dela a acharão” (v. 24b). Procurando por um pouco de ação, o povo de Deus encontrou seu próprio caminho até os templos dos deuses pagãos.


			O desejo deles pelo falso culto mostra o poder do pecado viciante. Nem mesmo as advertências de Deus são suficientes para detê-los: “Guarda-te de que os teus pés andem desnudos e a tua garganta tenha sede. Mas tu dizes: Não, é inútil; porque amo os [deuses] estranhos e após eles irei” (v. 25).


			Aqueles que são dependentes químicos, viciados em apostas ou agressores sexuais dificilmente podem ajudar a si mesmos. Eles anseiam tanto pelos seus vícios que se sentem incapazes de abandoná-los. “É inútil”, dizem eles, “eu preciso ter os meus pecados”; e correm atrás deles até que desgastem todos os seus sapatos.


			O depoimento de Deus está quase terminado, mas ele tem uma última prova, o Anexo I: “Acaso, se esquece a virgem dos seus adornos ou a noiva do seu cinto? Todavia, o meu povo se esqueceu de mim por dias sem conta” (v. 32).


			Seria impensável que uma noiva se esquecesse do seu vestido de casamento. Pergunte a qualquer noiva o que ela vestia no dia do seu casamento, como era o seu anel de casamento, e como seu cabelo estava penteado, e ela lhe dirá. Contudo, a noiva de Deus esqueceu-se de seu marido. Não há comparação. Nenhuma esposa havia sido tão esquecida assim.


			A defesa


			Todas as provas foram ouvidas. Qual é o veredito? Existem provas suficientes para uma condenação? 


			Provas suficientes. Deus provou por A mais B que está coberto de razão. Ele tem todo o direito de pedir o divórcio. Jerusalém não tem defesa. Ela se afastou de Deus e foi para ídolos estrangeiros e alianças estrangeiras. 


			Porém, como a maioria dos culpados, Jerusalém tenta se defender mesmo assim. Ao longo do capítulo 2, a noiva de Deus apresenta uma defesa em seu próprio nome. Ela protesta em favor da sua inocência: “Não estou maculada, não andei após os baalins” (v. 23). Porém, sua mentira é exposta durante o interrogatório, quando é forçada a admitir que ama deuses estrangeiros (v. 25). Como ela é inconstante. Contudo, segue-se ainda outra afirmação de inocência: “Estou inocente; certamente, a sua ira se desviou de mim. Eis que entrarei em juízo contigo, porquanto dizes: Não pequei” (v. 35). 


			O povo de Deus está em negação. “Vindo a angústia, dizem: Levanta-te e livra-nos” (v. 27c), como se nada estivesse errado. Pior ainda, eles estão começando a apelar para o jogo da culpa, como frequentemente acontece quando os casamentos começam a desmoronar. Cada cônjuge se recusa a assumir a responsabilidade pelas suas próprias ações. Nesse caso, é somente a acusada que vem traindo, mas ela tem a audácia de acusar seu marido: “Por que contendeis comigo? Todos vós transgredistes contra mim, diz o Senhor” (v. 29). 


			No final, a súplica de inocência de Judá leva à sua condenação: “Eis que entrarei em juízo contigo, porquanto dizes: Não pequei” (v. 35). Deus não é apenas o marido desprezado e o promotor – ele também é o justo juiz. Ele pondera sobre todas as provas e apresenta o seu veredito: culpada da acusação.


			A pergunta importante a se fazer é esta: Qual seria o veredito de Deus quanto à igreja contemporânea? O pecado dominante de Jerusalém – esquecer-se de Deus – tornou-se um pecado predominante na igreja norte-americana.


			Raymond Ortlund Jr. imagina como seria a igreja evangélica sem o evangelho: 


			Como seria o nosso evangelicalismo sem o evangelho? Teríamos de substituir a centralidade do evangelho por outra coisa, naturalmente. Então, o que poderia tomar o lugar do evangelho em nossos sermões, e livros, e fitas cassete, e aulas de escola dominical e estudos bíblicos em casa e, acima de tudo, em nossos corações?8


			Ortlund sugere uma série de substitutos para o evangelho: Uma “motivação para o crescimento da igreja”. Ou, “o cultivo simpático, empático e meloso de relacionamentos interpessoais”. Ou, “um empenho para levar os Estados Unidos de volta às suas raízes cristãs por meio do poder político”.9 Ou, alguém poderia acrescentar, qualquer número de coisas boas que agora usurpam o trono de um Deus esquecido. 


			Virando a pergunta para o lado pessoal, que veredito você merece? Você ama a Deus como um recém-casado, ou tem buscado amor em todos os lugares errados? Seja a comparação com trocar de deuses, ou obter água de uma cisterna rota, ou dormir com ídolos, o pecado é o mesmo: esquecer-se de Deus. E o veredito também é o mesmo: culpado da acusação.


			A reconciliação 


			Então Deus foi até o fim com o divórcio, certo? Ele certamente tinha todo o direito de fazer isso. Deus já havia tentado resgatar o casamento, mas nem mesmo isso tinha dado certo: “Em vão castiguei os vossos filhos; eles não aceitaram a minha disciplina; a vossa espada devorou os vossos profetas como leão destruidor” (2.30).


			O casamento parecia não ter conserto. Porém, isso não era verdade. Apenas meio capítulo depois, Jeremias escreve: “Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o Senhor; porque eu sou o vosso esposo” (3.14). É uma ordem de tirar o fôlego. É a graça de Deus para os ingratos, a sua fidelidade para os infiéis. Mesmo quando o amor de Deus não é correspondido, ele não deixa de amar. Embora seu casamento esteja violado, ele não quebra a aliança.


			Se você nunca entrou num relacionamento de amor com Deus, ele está cortejando você neste momento. Ele o convida a entrar num amor que nunca vai abandonar você. Ele chama você para deixar para trás os pecados que o trouxeram até aqui, os pecados que o acompanharam por todo o deserto espiritual. Ele convida você a aceitar Jesus Cristo.


			Se você já está no romance da redenção, reflita sobre se ainda ama a Deus da maneira que amava quando se “casou”. Se esse não for o caso, não tente fugir de fininho dessa traição. Se não está apaixonadamente enamorado por Deus, então você tem se comportado como uma meretriz, espiritualmente falando. Mas seu divino marido ainda o quer de volta. Ainda mais surpreendente, ele pode restaurar a paixão e a pureza do seu amor por ele. 


			Há uma pista dessa restauração mais à frente no livro de Jeremias: “De longe se me deixou ver o Senhor, dizendo: Com amor eterno eu te amei; por isso, com benignidade te atraí. Ainda te edificarei, e serás edificada, ó virgem de Israel!” (31.3-4, cf. 31.21). 


			O fato de que Deus ainda considera Israel sua esposa já é surpreendente por si só. Mas ainda há mais. Sua purificação é tão completa que ele a restaura à paixão e à pureza. 


			Como isso é possível? Que detergente pode remover a mancha do pecado? Nada a não ser o sangue de Jesus. “Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito” (Ef 5.25b-27, cf. Ap 21.2,9). Jesus Cristo morreu na cruz para eliminar a promiscuidade e restaurar a virgindade da sua noiva espiritual.
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			O caminho de volta para casa 


			Jeremias 3.1-18


			[image: ]


			“Não há lugar como nosso lar, não há lugar como nosso lar, não há lugar como nosso lar.” É isso o que Dorothy diz no final de O mágico de Oz. O problema com a vida neste mundo é que nunca estamos no nosso lar, nem mesmo quando voltarmos para o Kansas.


			Há uma passagem de um romance não publicado de Walker Percy que captura a ausência de lar da humanidade. Percy imagina este diálogo entre dois homens num sanatório de tuberculosos:


			“Qual é o problema, Willy?”


			“Eu não conheço esta cidade. Estou com saudade de casa.”


			“Há quanto tempo você está com saudade de casa?”


			“Toda a minha vida.”1


			O diálogo de Percy capta a inquietude da alma que perambula por este mundo até encontrar um lar com Deus.


			O capítulo 3 de Jeremias trata do caminho de volta para casa. No final do versículo 1, o povo de Deus começa a sentir as primeiras pontadas de saudade de casa. Eles telefonam para Deus, fazem uma ligação de longa distância de um telefone público num bordel. Ouve-se Deus dizendo: “Ora, tu te prostituíste com muitos amantes; mas, ainda assim, torna para mim” (Jr 3.1).


			Longe de casa


			A primeira coisa que o povo de Deus precisa perceber é o quão longe de casa eles realmente estão. Eles quebraram seus votos matrimoniais e têm sido espiritualmente promíscuos, procurando o amor em todos os lugares errados. Quando o povo de Deus o trai, é como deixar uma fonte de águas frescas nas montanhas para beber de um esgoto (2.13) ou como uma jumenta selvagem no cio (2.24).


			No capítulo 3, o Senhor ainda está considerando se divorciar de sua infiel esposa. Nas palavras que lembram as profecias de Oseias, que se casou com uma prostituta, ele pergunta: “Se um homem repudiar sua mulher, e ela o deixar e tomar outro marido, porventura, aquele tornará a ela? Não se poluiria com isso de todo aquela terra?” (v. 1a).


			Pense nisto por um momento. Se um homem se divorcia de sua esposa, e ela vai e se casa com outro rapaz, o homem deve voltar a viver com sua ex?


			A resposta é não, como as Escrituras claramente ensinam (cf. Dt 24.1-4). Derek Kidner explica:


			Essa lei, que proibia um casal divorciado de se reunir, visava evitar o que, na prática, significaria emprestar a parceira de um para outro – isso porque, se um marido autoritário pudesse dispensar sua esposa e tê-la de volta quando o próximo homem terminasse com ela, isso degradaria não apenas a mulher, mas o próprio casamento e a sociedade que aceitou esse tipo de prática.2


			Com frequência, o Antigo Testamento é rejeitado como sendo patriarcal, mas a Bíblia protege a dignidade das mulheres. Deus sempre proibiu seu povo de tratar as mulheres como objetos. Ele também os proíbe de encarar seus votos matrimoniais de modo leviano. Quando as pessoas fazem isso – como fazem na sociedade pós-moderna – toda a terra fica completamente poluída.


			Se um homem fosse morar com sua ex-esposa como sua nova esposa era algo que contaminava a terra, então como Deus poderia voltar a viver com seu povo? Isso parece transgredir sua própria lei, pois o que a esposa de Deus fez é muito, muito pior. Ela viveu como uma prostituta com muitos amantes.


			Os filhos de Israel estavam se deitando com todos os deuses que conseguiam; tornaram-se pessoas que adoravam a todos que apareciam de igual maneira, sem distinção. Eles não tinham apenas um ou dois ídolos – tinham um armário todo cheio deles. “Levanta os olhos aos altos desnudos e vê; onde não te prostituíste?” (Jr 3.2a). Esse versículo faz alusão à adoração de Baal e Aserá, que incluía sexo com prostitutas do templo em santuários nos topos das colinas. No original, o termo traduzido como “prostituíste” é especialmente poderoso. É uma palavra obscena que significa violência sexual. Embora o povo de Deus estivesse procurando desfrutar de bons momentos, eles estavam sendo estuprados. Deuses falsos são sempre abusivos.


			O meio do versículo 2 mostra o quanto o povo de Deus havia se desviado para longe de casa: “Nos caminhos te assentavas à espera deles como o arábio no deserto” (Jr 3.2b). Estavam se comportando como muitas prostitutas sentadas numa encruzilhada no deserto. São como vendedores beduínos, anunciando suas mercadorias, esperando que uma caravana passe. Estão sentados ali, traficando na moeda do mundo, esperando para fazer amor com ídolos.


			Eles não têm vergonha. Deus diz: “Mas tu tens a fronte de prostituta e não queres ter vergonha” (v. 3b). Esse versículo me lembra de uma pintura de Henri Toulouse-Lautrec, que desperdiçou grande parte do seu tempo explorando o distrito da luz vermelha de Paris. O quadro retrata uma jovem prostituta que olha fixamente para frente, sem medo ou modéstia. Seu queixo está erguido em rebeldia, desafiando qualquer pessoa a julgar seus pecados. Ela tem “a fronte de prostituta”.


			A prostituição é um pecado desavergonhado. Às vezes, prostitutos homossexuais desfilam nas esquinas ao redor da Tenth Presbyterian Church da Filadélfia. Isso é tão sabido por todos que em 1996 a revista Philadelphia publicou um artigo sobre eles intitulado “The vampires of Delancey street” (Os vampiros da rua Delancey.) Alguns dos elementos desse artigo soavam como se tivessem vindo direto de Jeremias. Os garotos de programa eram descritos como “nômades”. O artigo também falava sobre como nomeavam a si mesmos de “vigaristas”, para fazer parecer que eram eles os que ganhavam alguma coisa. Infelizmente, claro, eles estavam sendo usados e abusados. “O próprio nome que se dão, vigaristas, soa como uma desafiadora insistência de que são os seus clientes, e não os próprios rapazes, que estão sendo enganados, usados, e devorados pelas ruas e uns pelos outros”.3


			Não menciono essas coisas porque desprezo os garotos de programa homossexuais, que são feitos à imagem de Deus e podem receber perdão pelo pecado em Jesus Cristo. Menciono essas coisas porque elas nos dão um retrato da vergonha do pecado na igreja. O livro de Jeremias é uma profecia para as pessoas que conhecem a Deus de uma maneira pessoal e ainda assim se afastaram dele. É uma advertência a respeito da apostasia, o pecado de ter um lar com Deus e depois fugir. 


			Fugir era especialmente repreensível no caso de Judá porque Deus lhe havia feito ampla advertência de que seria punida pelos seus pecados. As chuvas da primavera já haviam sido encerradas nos céus, o que era o castigo apropriado para a idolatria (Dt 11.16-17). “Pelo que foram retiradas as chuvas, e não houve chuva serôdia” (v. 3a). Deus prossegue lembrando a Judá o que havia acontecido com sua irmã:


			Disse mais o Senhor nos dias do rei Josias: Viste o que fez a pérfida Israel? Foi a todo monte alto e debaixo de toda árvore frondosa e se deu ali a toda prostituição. E, depois de ela ter feito tudo isso, eu pensei que ela voltaria para mim, mas não voltou. A sua pérfida irmã Judá viu isto. Quando, por causa de tudo isto, por ter cometido adultério, eu despedi a pérfida Israel e lhe dei carta de divórcio, vi que a falsa Judá, sua irmã, não temeu; mas ela mesma se foi e se deu à prostituição. Sucedeu que, pelo ruidoso da sua prostituição, poluiu ela a terra; porque adulterou, adorando pedras e árvores. Apesar de tudo isso, não voltou de todo o coração para mim a sua falsa irmã Judá, mas fingidamente, diz o Senhor. Disse-me o Senhor: Já a pérfida Israel se mostrou mais justa do que a falsa Judá. (v. 6-11)


			Mesmo depois que o povo, a nação, de Deus se dividiu em dois reinos – norte e sul, Israel e Judá – continuaram irmãs. Deus deu a Judá a oportunidade de aprender com os erros de sua irmã. Em 722 a.C. as dez tribos do norte de Israel foram levadas pelos assírios porque haviam sido infiéis a Deus. Deus se refere a esse acontecimento no versículo 8, mencionando que deu a Israel sua “carta de divórcio” e mandou-a embora. Ele esperava que Israel se cansasse do seu adultério espiritual, mas isso nunca aconteceu. 


			Agora Deus suplica a Judá que aprenda com os erros de sua irmã. Mas ela dá atenção? Infelizmente não; a apostasia é de família. Deus viu que Judá, assim como Israel, continuava descaradamente cometendo adultério espiritual. Algumas pessoas nunca aprendem. 


			A igreja contemporânea aprendeu as lições da história da igreja? Não muito bem. Em relação aos problemas nacionais, os evangélicos tendem a culpar o governo, enquanto Hollywood culpa a mídia ou as drogas. Porém, Jeremias acusa a igreja em primeiro lugar. Quando começa a falar sobre o que há de errado com a sociedade, ele entrega ao povo de Deus um espelho e o conclama a dar uma boa e demorada olhada. A igreja deveria ser casada com Jesus Cristo, mas nós temos muitos amantes. Se mantivéssemos uma lista secreta com os nomes dos nossos namorados, seria algo parecido com: “Para se deleitar em bons momentos, ligue para prosperidade material, entretenimento ocioso, poder político, permissividade sexual e comodismo egoísta”.


			A caminho de casa


			Como voltamos para casa? Jeremias menciona quatro etapas ao longo do caminho. Primeiro, o caminho de volta para casa começa com um chamado divino. Você está sentado no deserto, à beira da estrada, esperando o pecado vir. Você não faz ideia de como voltar para casa, para Deus, e mesmo se soubesse, você não iria querer ir.


			O caminho de volta para casa começa com o chamado de Deus: “Vai, pois, e apregoa estas palavras para o lado do Norte e dize: Volta, ó pérfida Israel, diz o Senhor, e não farei cair a minha ira sobre ti, porque eu sou compassivo, diz o Senhor, e não manterei para sempre a minha ira” (v. 12). E mais uma vez: “Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o Senhor; porque eu sou o vosso esposo” (v. 14). 


			Como gosta de fazer, Jeremias está fazendo um jogo de palavras nesses versículos. Diferentes formas da palavra usada para “voltar” ou “converter” ocorrem dezoito vezes nesse capítulo. O que o profeta está realmente dizendo é, “Retornem, filhos volúveis”, ou quem sabe, “Voltem, desviados”. Deus está chamando seus filhos de volta para casa. 


			Por que Deus faz isso? Por nenhuma oura razão a não ser que ele é um Deus de amor. Essa é a graça inescrutável de Deus. Ele é gracioso com os ingratos, fiel com os infiéis, amável com os indiferentes. Seu chamado vem primeiro. Deus emite o convite para a volta ao lar antes que qualquer outra coisa aconteça, antes que tenhamos feito o menor dos movimentos em direção a ele. Essa é a prioridade do chamado divino na salvação.


			Por meio das palavras da Bíblia, Deus está chamando você de volta para casa. Ele está dizendo, “Volte para casa, pequena criança, volte para casa. Papai quer que você venha para casa”. Ele faz o mesmo chamado por meio de Jesus Cristo, que diz, “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28).


			Eleição pela graça


			O segundo marco no caminho de volta para casa é a eleição de Deus. A graça de Deus não é para aqueles que ajudam a si mesmos. Às vezes, é sugerido que, embora Deus chame você ao arrependimento, ele deixa que você decida se quer se arrepender ou não. Deus tem a parte dele na salvação, e você tem a sua. Max Lucado colocou isso deste modo: “Se há mil passos entre nós e Deus, ele dará todos exceto um. Ele deixará o último para nós. A escolha é nossa”.4


			De acordo com esse tipo de ensinamento, Jesus Cristo não salvou você quando morreu na cruz. Ele apenas tornou a salvação possível. Jesus oferece a você a salvação e você pode aceitá-la ou ignorá-la. É você que decide. Esse é o evangelho de acordo com o arminianismo, movimento que recebeu esse nome em homenagem ao teólogo holandês Jacó Armínio (1560-1609).


			Esse é o ensino das Escrituras? Certamente não em Jeremias 3: “Convertei-vos, ó filhos rebeldes, diz o Senhor; porque eu sou o vosso esposo” (v. 14). Esse é o chamado divino, o convite gratuito de Deus para ir a ele para salvação. É a oferta gratuita do evangelho que é oferecida a todos os homens, mulheres e crianças em Jesus Cristo. Mas observe o que o Senhor diz: “e vos tomarei, um de cada cidade e dois de cada família, e vos levarei a Sião” (v. 14). Essa é a eleição divina, a escolha de Deus. A escolha de Deus está por trás do chamado de Deus.


			O chamado para a salvação não é como uma mãe chamando seu filho para casa para o jantar. Ao chamá-lo para voltar para casa, Deus não diz apenas, “Agora é hora de vir para casa”. Seu chamado vem com muito mais força do que isso. Vem com uma compulsão mais forte. Os teólogos de Westminster deram o nome de chamado eficaz. Deus chama todas as pessoas em todos os lugares a se arrependerem. Mas quando se trata de salvação, o chamado de Deus tem um efeito; ele conclui a tarefa.


			Quando meu filho Joshua aprendeu a andar, eu o levava ao parque todos os dias. Caminhávamos pela calçada, pela ponte, pelos bosques e pelo gramado. Demorou bastante tempo, mas ele conseguia fazer tudo isso sozinho. Joshua tinha força suficiente nas pernas para sair de casa e se jogar em brincadeiras no mundo. Mas não tinha força suficiente para voltar para casa.


			Portanto, não bastava que eu o chamasse para casa. Ele não estava disposto e nem era capaz de ir para casa. Na verdade, se dependesse dele, nós provavelmente ainda estaríamos lá fora. Ele precisava que seu pai o pegasse, o colocasse nos ombros e o carregasse para casa, às vezes chutando e gritando. Ao chamar você para a salvação em Jesus Cristo, Deus não dá só um berro lá do portão; ele apanha você nos braços, coloca sobre você os ombros, e o conduz até o lar.


			Talvez alguém conteste, “Mas, e os meus direitos? E quanto ao meu livre-arbítrio na questão?” Mas a verdade é que se Deus não viesse e o colocasse sobre seus ombros, você jamais iria para casa. Você não conhece o caminho de casa sem o chamado dele, e você não deseja voltar para casa sem a graça eletiva dele. Você precisa da graça soberana de Deus para transformá-lo completamente e levá-lo de volta para casa. Um por um e dois por dois, Deus leva todo e cada um dos seus filhos para casa.


			Deixando o mundo para trás


			O terceiro marco no caminho de volta para casa é o arrependimento. Quando chama você para voltar, Deus o chama para se afastar do pecado. Retornar ao abraço de Deus significa virar as costas para todos os seus demais amantes.


			É fácil confundir o arrependimento falso com o verdadeiro. Houve muito falso arrependimento nos dias de Jeremias. As pessoas retornavam a Deus, mas não de todo o coração, “fingidamente” (v. 10). O arrependimento de Judá era apenas uma farsa. É possível enganar a si mesmo pensando que se arrependeu dos seus pecados e que voltou para a casa de Deus, quando a verdade é que você ainda está vagando pelo deserto. A condição espiritual mais perigosa do mundo é pensar que você já se arrependeu de tudo que precisava se arrepender.


			Observe como o arrependimento verdadeiro difere do falso. Ele é sincero. O problema com o arrependimento de Judá foi que ela não retornou a Deus com todo o seu coração. O relacionamento do crente com Deus é uma relação amorosa. A redenção é um romance; o amor verdadeiro requer um coração completo, não dividido.


			O verdadeiro arrependimento também é direcionado para Deus. Aqui está o tipo de arrependimento que Deus procura: “Tão somente reconhece a tua iniquidade, reconhece que transgrediste contra o Senhor, teu Deus, e te prostituíste com os estranhos debaixo de toda árvore frondosa e não deste ouvidos à minha voz, diz o Senhor” (v. 13).


			O arrependimento não pode ocorrer num nível meramente humano. Antes de tudo, o arrependimento está dizendo a Deus que você sente muito por ter pecado contra ele. O rei Davi cometeu adultério e assassinato, os quais são crimes contra a humanidade. Todavia, ele se arrependeu a Deus com estas palavras: “Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que é mau perante os teus olhos” (Sl 51.4a). 


			O arrependimento verdadeiro é uma resposta à graça. Nós não produzimos o arrependimento em algum lugar dentro de nós. O arrependimento é uma resposta ao amor de Deus. “Não farei cair a minha ira sobre ti, porque eu sou compassivo, diz o Senhor, e não manterei para sempre a minha ira” (Jr 3.12). A palavra usada aqui para compassivo (hesed) é um termo para a misericórdia da aliança (cf. 2.2), para promessas não quebradas e votos de amor eterno. Deus nunca finalizou seu divórcio. Enquanto você é uma esposa infiel, Deus ainda é um marido fiel (3.14). Ele tinha todo o direito de bater a porta na sua cara para sempre. Mas ele é seu marido amoroso e misericordioso, que tudo sofre. Ele continua dando a você as boas-vindas ao lar. 


			Por fim, o verdadeiro arrependimento também produz obediência. O problema com o povo de Deus nos dias de Jeremias era que eles estavam se arrependendo apenas da boca para fora. Proferiram orações de arrependimento, mas não mudaram seus caminhos. Limitaram-se a palavras, não tendo a coerência de passar para a prática. Suas conversas com Deus eram ocasionais. Eles não tinham a noção correta de reverência e temor em sua presença. Então, Deus diz: “Não é fato que agora mesmo tu me invocas, dizendo: Pai meu, tu és o amigo da minha mocidade? Conservarás para sempre a tua ira? Ou a reterás até ao fim? Sim, assim me falas, mas cometes maldade a mais não poder” (v. 4-5).


			O que é surpreendente quanto a essa atitude impertinente é que o povo de Jerusalém já havia passado por reforma espiritual. Essa parte da mensagem de Jeremias foi proferida durante o reinado de Josias. Foi durante o reinado de Josias que a reforma chegou a Judá. O Livro da Lei foi encontrado no templo, e a adoração do povo de Deus foi reformada (2Rs 22). Agora, Jeremias diz que caso não se arrependa com um arrependimento sincero, dirigido para Deus, inspirado pelo amor, que resulte em obediência, você só tem meia reforma, o que não é reforma alguma. 


			João Calvino entendia que Jeremias 3 é sobre reforma. O capítulo o fez lembrar-se de pessoas que conheceu durante a Reforma Protestante na Europa, as quais “pareciam inicialmente aceitar as doutrinas do evangelho”, mas continuaram a levar vidas pecaminosas, embora “ousadasamente afirmassem ser os defensores da reforma”.5 


			Você deseja reforma na igreja? Para a igreja evangélica, o caminho de volta para casa passa pelos campos do arrependimento. A Declaração de Cambridge assinada em abril de 1996 pela Aliança dos Evangélicos Confessionais se pronunciou sobre esse tema com real poder: “As igrejas evangélicas de hoje estão cada vez mais dominadas pelo espírito desta era, em vez de pelo Espírito de Cristo. Como evangélicos, nós nos chamamos a arrepender-nos desse pecado e a recuperar a histórica fé cristã”.


			A Declaração termina com esta oração: 


			Nós nos arrependemos da nossa mundanidade. Temos sido influenciados pelos “evangelhos” da nossa cultura secular, os quais não são evangelhos. Nós temos enfraquecido a igreja pela nossa própria falta de verdadeiro arrependimento, da nossa cegueira quanto aos pecados em nós mesmos que vemos tão claramente nos outros e da nossa inexcusável falta de falar adequadamente aos outros sobre a obra salvífica de Deus em Jesus Cristo. 


			Até que aprenda a viver de acordo com essa oração, a igreja não vivenciará a autêntica reforma. 


			Pastores segundo o coração de Deus 


			O último marco no caminho de volta para Deus é a fiel pregação da Palavra de Deus. Deus promete que, quando seu povo retornar, ele lhes dará pastores piedosos – “pastores segundo o meu coração” (v. 15). 


			A promessa de bons pastores aplica-se, primeiramente, aos reis – por exemplo, Davi, que foi um pastor segundo o coração de Deus (1Sm 13.14, cf. Sl 78.70-72). Mas esse versículo também contém uma promessa relacionada ao Novo Testamento, quando Deus deu pastores à igreja para pregarem e ensinarem a sua Palavra. Assim como os reis do Antigo Testamento, pastores pastoreiam o rebanho de Deus. 


			Um bom pastor é um pastor segundo o coração de Deus. É um homem de forte compaixão. Tendo recebido o amor e a compaixão de Deus, ele está repleto de amor pelo povo de Deus e de compaixão pelos perdidos. Então perceba o que ele faz: pastoreia o povo de Deus com conhecimento e compreensão. 


			O artista holandês Anton Mauve criou uma bela pintura chamada “O retorno do rebanho” (c. 1886-1887), que retrata um rebanho de ovelhas, visto de trás, andando por uma larga vereda em meio a campos marrons. Mas o ponto de destaque da imagem é o homem a quem as ovelhas seguem pela estrada. O pastor está conduzindo suas ovelhas de volta para casa. 


			Esse é o retrato que Jeremias tem em mente quando descreve o pastor que levará as ovelhas de Deus para casa. A palavra “apascentar” usada por ele significa alimentar as ovelhas. Um pastor segundo o coração de Deus é um pastor que ensina. O puritano John Shaw colocou isso assim: 


			Em síntese, ministros segundo o coração de Deus pregam a Jesus Cristo. Cristo é o fim, é o escopo, é o projeto do ministério deles. Esse projeto é levar pecadores a Cristo, edificar crentes em Cristo. Eles pregam a Cristo em sua pessoa, Cristo em suas naturezas, Cristo em seus ofícios, Cristo com as gratuitas ofertas e propostas de sua graça, Cristo em sua justiça, Cristo com suas inescrutáveis riquezas. [...]6


			Um bom ministro é exatamente aquilo de que uma pessoa precisa para que possa descobrir o que é o cristianismo. Se você quiser encontrar o caminho de casa até Deus, encontre um ministro segundo o coração de Deus que lhe ensinará a Bíblia. 


			Também é disso que a igreja precisa hoje. Nunca houve um reavivamento autêntico ou uma verdadeira reforma na igreja que não tenha começado com a boa pregação da Palavra de Deus. A Palavra de Deus é oxigênio para o fogo do avivamento. Não pode haver reforma sem proclamação. Foi assim nos dias de Josias, quando a redescoberta da Lei reformou o templo (2Rs 22). Foi assim nos dias de Esdras, quando a Lei foi explicada e o povo de Jerusalém clamou por misericórdia em alta voz (Ne 8–9). Foi assim nos dias de Pedro, quando Cristo foi pregado e milhares foram batizados para a salvação (At 2.14-41). 


			Foi assim também quando a Reforma chegou na Escócia. O principal fator que John Knox (c. 1514-1572) fez para levar a reforma à Escócia foi pregar a Palavra de Deus. Knox não se tornou um reformador até que guardou a sua espada e pegou a sua Bíblia, a espada do Senhor. Se nós ansiamos por reforma na nossa própria igreja, devemos orar pelos nossos ministros, porque a reforma vem por meio da proclamação. 


			O caminho de volta para casa começa com o chamado de Deus, que é baseado na escolha de Deus. Voltar para casa significa deixar o mundo para trás e ouvir a voz de Deus. Mas será que vamos conseguir chegar lá? Jeremias promete que sim:


			Sucederá que, quando vos multiplicardes e vos tornardes fecundos na terra, então, diz o Senhor, nunca mais se exclamará: A arca da Aliança do Senhor! Ela não lhes virá à mente, não se lembrarão dela nem dela sentirão falta; e não se fará outra. Naquele tempo, chamarão a Jerusalém de Trono do Senhor; nela se reunirão todas as nações em nome do Senhor e já não andarão segundo a dureza do seu coração maligno. Naqueles dias, andará a casa de Judá com a casa de Israel, e virão juntas da terra do Norte para a terra que dei em herança a vossos pais. (3.16-18)


			Jeremias olha para o dia em que Israel, o povo de Deus, será levado de volta para Jerusalém, depois do seu exílio na Babilônia. Ele profetiza que todas as nações do mundo se afastarão do mal e se reunirão em Jerusalém. Ele até mesmo profetiza que Judá e Israel deixarão de lado as suas diferenças e voltarão para casa, para a terra que Deus lhes deu. Em vez de adorarem separadamente, adorarão juntas no templo. 


			Essas promessas começaram a se cumprir no final do Antigo Testamento, mas encontram seu cumprimento definitivo na igreja de Jesus Cristo. É na igreja que todo o povo de Deus, de todas as nações, se reúne na presença de Deus. Não precisamos mais da arca da aliança, porque o próprio Deus está conosco, por meio do seu Espírito Santo. Não estamos mais divididos pelo orgulho ou pela raça; todos nós adoramos juntos, levados pelo atrativo poder da presença de Deus. 


			O poeta John Oxenham expressou isso da seguinte maneira:


			Do Norte e do Sul, e do Oriente e do Ocidente, 


			Eles vêm! 


			Os extremamente cansados, os muito oprimidos, 


			Para sua Fé e Amor manifestar,


			Eles vêm!


			Eles vêm para contar sobre o trabalho bem-feito,


			Eles vêm para contar de reinos conquistados, 


			Para adorar no Grande Trono Branco, 


			Eles vêm!


			Em uma nobre consagração, 


			Com um som de júbilo, 


			Eles vêm! Eles vêm!


			Nós nos reunimos no trono de Deus por uma razão: honrar o nome dele. É sempre assim quando você volta para casa, para Deus. Quando chega lá, deseja se submeter ao gracioso domínio dele. A adoração é sempre o resultado da conversão pessoal. Depois de ter respondido ao chamado de Deus para a salvação e se arrependido de todos os seus pecados, o que você deseja fazer mais do que qualquer outra coisa no mundo inteiro é adorar a Deus. É também para essa situação que a reforma sempre leva. Uma igreja reformada é uma igreja adoradora. 


			Quando volta para o lar de Deus, a única coisa que você pode dizer é, “Glória somente a Deus”. Olhe para trás, para o longo e sinuoso caminho que o guiou para casa, até Deus. Você estava sentado no deserto agindo como uma prostituta espiritual. Você não fazia ideia de como voltar para casa. 


			Quem chamou você para casa? Foi Deus. Quem escolheu você e o trouxe de volta do deserto? Foi Deus. Foi você que se arrependeu, é claro, mas o seu arrependimento foi uma resposta ao amor de Deus. Deus também providenciou os fiéis pregadores que lhe ensinaram a Palavra de Deus. Assim, do começo ao fim, a sua salvação é obra de Deus. Tudo o que você pode dizer é, “Glória somente a Deus”, e você dirá isso por toda a eternidade: “Levante seus olhos, vós filhos da luz! A cidade de Sião está à vista; ali nosso eterno lar será, ali nosso Senhor em breve veremos”.7
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			Arrependimento verdadeiro 


			Jeremias 3.19–4.4


			[image: ]


			Nem sempre as coisas acontecem como gostaríamos. A decepção faz parte da vida. Como quando você acha que vai ser o primeiro a abrir o pote da manteiga de amendoim, mas acaba descobrindo que alguém já comeu uma boa parte dela. Ou quando você leva a sua bola de praia para o parque e um cachorrão vem correndo e dá uma bela mordida nela.


			Ou como quando você é recém-casado e não tem muito dinheiro, e então recorta os cupons promocionais da parte de trás da caixa de cereal matinal para ganhar um sorvete de graça, e daí vai andando de mãos dadas com sua esposa até a sorveteria, bolsos vazios, agarrado aos seus cupons, e faz todo o trajeto até a caixa registradora... onde o rapaz de bonezinho branco diz, “Ah, não temos mais essa opção”.


			Todas essas coisas já aconteceram comigo, mas elas são apenas as pequenas decepções. Some a essas as verdadeiras decepções da vida, como perder um ente querido, ou não conseguir o emprego que você realmente quer, ou descobrir que o casamento não é exatamente o que você esperava, ou ter filhos pródigos, ou ter uma deficiência que tira a sua alegria. Não é de admirar que o escritor Philip Yancey tenha vendido tantos exemplares do seu livro Disappointment with God (Decepcionado com Deus).1


			Um pai decepcionado


			Mas olhe as coisas do ponto de vista de Deus por um momento. Se Deus quisesse escrever um livro sobre nós, poderia dar-lhe o título de Decepcionado com as pessoas: “Mas eu a mim me perguntava: como te porei entre os filhos e te darei a terra desejável, a mais formosa herança das nações? E respondi: Pai me chamarás e de mim não te desviarás” (3.19).


			Era assim que Deus queria que as coisas fossem. Ele queria tratar seu povo como filhos e filhas. Queria amá-los com o amor de um pai e deleitar-se neles com o deleite de um pai. Queria dar-lhes tudo do melhor. Queria estabelecê-los num belo jardim. Queria conceder a seus filhos um legado muito além de qualquer herança que qualquer outro pai poderia imaginar.


			Era assim que Deus queria que as coisas fossem desde o início. Era a maneira que ele pretendia que as coisas fossem para nossos primeiros pais. Quando estabeleceu Adão e Eva num belo jardim, o Pai queria que eles vivessem naquele jardim como um filho leal e uma filha amorosa.


			Também era assim que Deus queria que as coisas fossem para os filhos de Israel. Queria tratá-los como filhos. Na verdade, ele os tratava como filhos. Deu-lhes uma terra desejável, uma bela herança. Tudo o que pedia em retorno era lealdade. Deus queria que eles ficassem em casa, que o chamassem de “Pai”, e que fossem realmente sinceros nisso.


			Esse era o modo que Deus queria que fosse, mas não foi assim que as coisas aconteceram. Ele queria um filho todo certinho, mas acabou com um bem travesso. Atente para o seu lamento pelos seus filhos: “Deveras, como a mulher se aparta perfidamente do seu marido, assim com perfídia te houveste comigo, ó casa de Israel, diz o Senhor” (v. 20). Esse vocabulário está começando a ficar familiar. Os dois últimos capítulos foram preenchidos com imagens de adultério espiritual. Esperava-se que o povo de Deus fosse dedicado a ele como uma esposa ao seu marido, mas eles estavam vadiando, comportando-se como prostitutas baratas.


			Esses versículos mostram que a relação entre Deus e seu povo é rica demais para ser definida por qualquer relacionamento humano. O Senhor lembra a seu povo que eles são como esposas infiéis. Mas ele também os compara a filhos rebeldes que são indignos de sua herança. Deus não é apenas um marido desprezado, mas também é um pai desapontado.


			A decepção de Deus deve trazer tristeza ao coração de todos os seus filhos e filhas. Se você teve um bom pai, então sabe que a decepção de um pai traz uma vergonha maior do que a ira de um pai. Ouvir do pai, “Estou decepcionado com você”, parte o coração de um modo bem mais acentuado do que as palavras “Estou bravo com você”. O mesmo vale para o nosso relacionamento com Deus. Queremos ser capazes de cantar o segundo verso do antigo hino irlandês, Sê tu minha visão, com plena confiança: “Sê tu a minha sabedoria, e a minha palavra verdadeira; / Eu sempre contigo e tu comigo, Senhor; / Tu, meu grande Pai, eu teu verdadeiro filho; /Tu em mim morando, e eu contigo, um”.2


			Deus é sempre nosso grande Pai, mas nós nem sempre somos seus verdadeiros filhos e filhas.


			O amargor do pecado


			O pecado torna a vida muito amarga. É amargo que um filho se afaste do seu pai, e é amargo trazer decepção ao coração de Deus. Jeremias descreve isso do seguinte modo: “Nos lugares altos, se ouviu uma voz, pranto e súplicas dos filhos de Israel; porquanto perverteram o seu caminho e se esqueceram do Senhor seu Deus” (v. 21).


			É difícil saber como interpretar esse versículo. Alguns comentaristas o encaram como o início do arrependimento de Israel, e podem estar certos. É verdade que a tristeza muitas vezes está ligada ao arrependimento. “Na vida espiritual, o poder perdido só pode ser recuperado quando o pecador refaz seus passos de volta até o ponto em que pecou e busca o perdão de Deus, bem como ser restaurado por ele.”3 Talvez os filhos de Israel tenham voltado aos lugares altos para confessarem seus pecados.


			Porém, o pranto deles pode não ser súplicas de arrependimento de modo algum. A verdadeira oração de arrependimento parece começar no final do versículo 22, depois que Deus prometeu curar a apostasia deles. Além disso, há algo duvidoso sobre o fato de que o povo de Deus ainda está nos lugares altos, que eram locais de idolatria. Se realmente quisessem se arrepender dos seus pecados, eles precisariam descer do lugar de pecado e voltar ao templo para encontrarem-se com Deus. 


			A razão pela qual estão chorando e implorando é porque perverteram seus caminhos e se esqueceram do seu Deus. Talvez signifique que reconheceram seu pecado como pecado e sentem muito por isso. Mas talvez signifique apenas que o pecado deles estava tornando-os amargos. A opinião de Calvino era de que essas orações não surgiram da fé, “mas que eram simplesmente lamentações por causa de sofrimento e infortúnios”,4 o tipo de angústia que sempre vem por não seguir a Deus. Nesse caso, eles não estavam derramando doces lágrimas de arrependimento, mas lágrimas salgadas de amargura pecaminosa. 


			Pais aprendem rapidamente a reconhecer a diferença entre esses dois tipos de choro. Uma coisa é derramar lágrimas porque as consequências do pecado nos fazem sofrer. Outra coisa muito diferente é chorar por causa da desobediência em si.


			Um modo de interpretar “lugares altos” é comparando com uma referência ao tempo em que os centros de adoração de ídolos foram destruídos. Lembre-se que essa profecia foi feita durante o reinado de Josias, o reformador. A Escritura diz que quando Josias tinha apenas 12 anos, “começou a purificar a Judá e a Jerusalém dos altos, dos postes-ídolos e das imagens de escultura e de fundição. Na presença dele, derribaram os altares dos baalins” (2Cr 34.3b-4a). Isso pode não ter sido muito apreciado por alguns dos seus súditos. Dá para imaginar o povo de Israel voltando àqueles templos idólatras, que então não passavam de colinas vazias, e pedindo o retorno dos seus falsos deuses. Suas lágrimas devem ter sido mais de protesto do que de remorso. 


			Independentemente de como o versículo 21 seja interpretado, ele mostra o desespero de uma sociedade sem Deus. Nas preleções intituladas Morte na cidade, Francis Schaeffer (1912-1984) concluiu que “a ‘cultura cristã’ dos dias de Jeremias estava se desintegrando numa ‘cultura pós-cristã’”.5 É disso que esse versículo trata – uma cultura que se esqueceu de Deus e está descobrindo a amargura da vida sem ele. E é exatamente por isso que Jeremias é tão relevante para os tempos pós-modernos. 


			Jeremias não é apenas um livro sobre o que aconteceu com Judá; é um livro sobre o que acontece com qualquer pessoa que abandona a Deus. Podemos ouvir os altos choros vindos dos lugares altos da nossa própria cultura. Ouvimos o clamor na arte moderna, como na pintura O grito de Edvard Munch, na qual uma figura fantasmagórica sobre uma ponte segura suas orelhas e uiva em agonia ao mundo. Ouvimos o clamor na literatura moderna, como no final do poema de T. S. Eliot “Os homens ocos”: “É assim que o mundo acaba / É assim que o mundo acaba / É assim que o mundo acaba / Não com uma explosão, mas com uma lamúria”.6


			Ouvimos clamores dos lugares altos das famílias da nossa nação, como nos livros de Merton P. Stromann, Five cries of youth (Cinco gritos dos jovens) e Five cries of parents (Cinco gritos dos pais).7 Podemos até ouvi-los de dentro do ventre no famoso filme do ex-pró-aborto Bernard Nathanson, O grito silencioso. 


			Muitas pessoas ouvem o mesmo brado brotando de algum lugar no interior da alma. É um grito vindo dos lugares altos, o pranto e as súplicas de pessoas que perverteram os seus caminhos e se esqueceram do Senhor seu Deus.


			Volte para casa


			Os clamores de desespero e abandono não passam despercebidos. Deus não é surdo ao choro e às súplicas do seu povo. Nem é mudo. 


			O capítulo 3 de Jeremias está repleto de discursos divinos. Quatro vezes ele fala nessa passagem para conclamar seu povo a voltar para casa. Esses convites precisam ser sublinhados. Ao ouvirmos tudo o que Jeremias tem a dizer sobre o pecado e o juízo, podemos nos perguntar, “Onde está a graça?”. Quando preguei uma longa série de sermões sobre Jeremias, alguém na congregação confessou que às vezes Jeremias o fazia sentir-se como se estivesse escondido debaixo do banco. Isso é compreensível. Mas quando a graça de Deus aparece no livro de Jeremias, ela brilha como um farol numa noite tempestuosa. 


			A graça de Deus é convidativa. “Volta, ó pérfida Israel [...] porque eu sou compassivo” (v. 12). “Convertei-vos, ó filhos rebeldes [...] porque eu sou o vosso esposo” (v. 14). “Voltai, ó filhos rebeldes, eu curarei as vossas rebeliões” (v. 22). “Se voltares, ó Israel, diz o Senhor, volta para mim” (4.1). A mensagem está começando a ser transmitida. Ainda que tenha sido infiel a Deus, como uma esposa que traiu ou um filho pródigo, Deus ama você e quer que você volte para casa. 


			Se Deus fez convites graciosos nos dias de Jeremias, ele os faz ainda mais em nossos dias, porque agora nos deu Jesus Cristo. O evangelho está repleto de doces convites:


			“Vinde após mim”. (Mt 4.19) 


			“Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.” (Mt 11.28) 


			“Vinde para as bodas.” (Mt 22.4) 


			“Venha e participe da alegria do seu senhor!” (Mt 25.21 NVI)


			“Vem! Aquele que tem sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida.” (Ap 22.17) 


			A graça de Deus está presente no chamado divino para a salvação, o convite para voltar para casa. Deus é como o pai na história do filho pródigo. “Vinha ele [o filho] ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compadecido dele, correndo, o abraçou, e beijou” (Lc 15.20). 


			Uma oração de arrependimento


			Como você responderá ao convite de Deus? A melhor resposta a dar é a resposta que Israel deu: “Eis-nos aqui, vimos ter contigo; porque tu és o Senhor, nosso Deus” (Jr 3.22b). 


			Esse versículo deveria ter um ponto de exclamação no final. Os filhos de Israel respondem à proposta de Deus numa afirmação exclamativa. A resposta não é “Talvez”, ou “Deixe-me pensar um pouco, amanhã dou certeza”, ou “Preciso conversar sobre isso com algumas pessoas”. Quando Deus sai e encontra seu povo no deserto vendendo-se a deuses falsos e os convida para voltar para casa, eles dizem, “Sim!” Um pouco da alegria e exuberância deles é retratado numa canção gravada pela banda Jars of Clay, Love song for a Savior: “Algum dia, ele a chamará e ela virá correndo / E cairá em seus braços e as / Lágrimas cairão e ela orará: / ‘Quero me apaixonar por ti’”.8 


			Apaixonar-se novamente por Deus inclui arrepender-se do pecado. Arrependimento não é algo que fazemos para que Deus nos dê permissão para voltar para casa; arrependimento é sobre o que se trata voltar para casa.


			A oração que Israel oferece é um modelo de verdadeiro arrependimento: 


			Eis-nos aqui, vimos ter contigo; 


			porque tu és o Senhor, nosso Deus.


			Na verdade, os outeiros não passam de ilusão, 


			nem as orgias das montanhas; 


			com efeito, no Senhor, nosso Deus, 


			está a salvação de Israel.


			Mas a coisa vergonhosa devorou


			o labor de nossos pais, desde a nossa mocidade: 


			as suas ovelhas e o seu gado, 


			os seus filhos e as suas filhas.


			Deitemo-nos em nossa vergonha, 


			e cubra-nos a nossa ignomínia, 


			porque temos pecado contra o Senhor, nosso Deus, 


			nós e nossos pais, 


			desde a nossa mocidade até ao dia de hoje; 


			e não demos ouvidos à voz do Senhor, nosso Deus. (Jr 3.22b-25) 


			Primeiro, a oração reconhece quem Deus é. O verdadeiro arrependimento começa com a confissão de que Deus é Deus. Como observamos no capítulo anterior, o arrependimento é dirigido a Deus.


			Admitir que Deus é Deus pode parecer bastante óbvio, mas esse era todo o problema de Israel. É o mesmo problema básico que todo incrédulo tem: adorar tudo exceto Deus. Observe que a expressão “o Senhor nosso Deus” é repetida quatro vezes nessa oração de confissão. A oração inteira é proferida com um senso correto da majestade, santidade e justiça de Deus. Ela é oferecida ao Senhor Deus Todo-Poderoso, Jeová, o grande “EU SOU”. O verdadeiro arrependimento testifica que o Senhor é Deus. 


			Ao mesmo tempo, reconhecer quem Deus é significa falar com ele em termos pessoais. É “o Senhor nosso Deus”, o Deus com quem temos um relacionamento pessoal. O povo de Deus fala com Deus como o seu próprio Deus. Eles fizeram uma apropriação pessoal do Deus vivo. O povo pertence a Deus, e Deus pertence ao povo. A confissão restaura a intimidade de uma relação de amor.


			Outra parte de reconhecer quem Deus é envolve reconhecer que ele é o Senhor da salvação. O povo de Deus confessa que ele é a salvação de Israel. O verdadeiro arrependimento busca salvação apenas de Deus, o que requer verdadeira fé no verdadeiro Deus. O único Deus a quem faz sentido arrepender-se é o Deus que pode realmente salvar. 


			O Novo Testamento revela que a salvação vem por meio do Filho de Deus Jesus Cristo. Jesus diz, “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6). O verdadeiro arrependimento testifica que a salvação é encontrada em Jesus Cristo e em nenhum outro. 


			A segunda coisa que o arrependimento verdadeiro reconhece é quanto o pecado é pecaminoso. Uma vez que está bem claro quem Deus é, precisamos ser honestos quanto ao que fizemos para ofendê-lo. 


			A oração de confissão de Israel fornece a revelação completa do pecado. O povo de Deus admite que toda a adoração deles tem sido falsa. Toda a adoração deles nos lugares altos – as algazarra nas colinas, isso poderia ser chamado – não passava de muito barulho. O verdadeiro arrependimento renuncia a toda tentativa de salvar a si mesmo. Quando nos achegamos a Deus, devemos renunciar a toda e qualquer outra coisa na qual já confiamos para nos trazer alegria e significado na vida. 


			Em seguida, o povo de Deus confessa o quanto o seu pecado tem sido caro. Os deuses falsos são capatazes severos. Eles sempre prejudicam as pessoas que os adoram. Nesse caso, eles consumiram as ovelhas e o gado de Israel (Jr 3.24). Pior ainda, eles consumiram até “os seus filhos e as suas filhas”. Não é agradável falar sobre isso, mas há muitas evidências de que o povo de Deus era culpado de sacrifício de crianças. Alguns dos deuses que adoravam exigiam a vida dos seus filhos, e eles estavam dispostos a oferecê-los. Aprenderemos os tristes detalhes quando chegarmos ao sermão de Jeremias no Vale da Matança (cap. 7). 


			Pouco admira que o povo de Israel tenha ficado totalmente humilhado pelos seus pecados. “Deitemo-nos em nossa vergonha, e cubra-nos a nossa ignomínia” (3.25a), disseram. Eles haviam feito a própria cama, agora precisam deitar nela. 


			Confessar a pecaminosidade do pecado também significa confessar que temos vivido toda a nossa vida em desobediência a Deus. Diz a Escritura: “[...] desde a nossa mocidade até ao dia de hoje; e não demos ouvidos à voz do Senhor nosso Deus” (Jr 3.25c). O verdadeiro arrependimento inclui arrepender-se dos pecados passados, bem como dos pecados atuais. Certa vez, o líder da igreja escocesa Thomas Boston passou um dia inteiro arrependendo-se dos seus pecados e comprometendo-se a seguir a Deus em nova obediência. Quando o fez, confessou não apenas seus pecados dos últimos dias e semanas, mas também os muitos pecados da sua juventude. 


			O arrependimento verdadeiro é profundo. Ele se estende até aos pecados corporativos. Observe como os filhos de Israel se arrependem não só dos seus próprios pecados, mas dos pecados dos seus pais: “temos pecado contra o Senhor, nosso Deus, nós e nossos pais” (v. 25b). Por essas palavras, somos lembrados que o pecado é, em primeiro lugar, uma ofensa contra Deus. Mas também vemos que confessar a pecaminosidade do pecado estende-se aos pecados de nossa nação, nossa raça, nossa denominação, nossa igreja e nossa família, não só no presente, mas também no passado. 


			Aprendemos com tudo isso que a cura da nossa condição caída exige arrependimento radical. O arrependimento deve ir até a raiz histórica dos nossos pecados. O verdadeiro arrependimento expõe o cerne das trevas do pecado. Voltar a Deus é trazer os pecados mais sombrios à luz da sua presença gloriosa e espontaneamente admitir que fizemos e pensamos coisas más. 


			Arrepender-se não é fácil, mas as palavras dessa confissão dão consolo porque nos ensinam que Deus está disposto a perdoar até mesmo o mais vil dos pecados. Seu convite para voltarmos a ele é feito para todos... até mesmo para aqueles que assassinaram seus próprios filhos.


			Mais que palavras


			Mesmo sendo tão abrangente quanto foi, a confissão de Israel foi insuficiente. Ela reconheceu tanto a santidade de Deus quanto a pecaminosidade do pecado. E, no entanto, chocantemente, não era um arrependimento verdadeiro. 


			O verdadeiro arrependimento requer mais do que apenas uma oração de arrependimento. A verdadeira confissão deve dar algo mais profundo do que palavras da boca para fora à nossa rebelião contra Deus. Deve haver arrependimento nas ações assim como nas palavras. Deus ouviu a oração de confissão de Israel, mas ele já havia ouvido tudo isso antes (cf. 3.10), e por vezes foi tudo balela. Dessa vez, ele adverte o seu povo a cumprir tudo o que prometeram. 


			A advertência de Deus inclui alguns conselhos sobre agricultura espiritual. “Porque assim diz o Senhor aos homens de Judá e Jerusalém: Lavrai para vós outros campo novo e não semeeis entre espinhos” (4.3). A maioria dos cristãos está contente com a extensão da sua atual obediência a Deus. Essa obediência é do tamanho de um vaso suspenso, ou talvez uma jardineira de janela, ou ainda um pequeno jardim urbano. Mas Deus quer que seu povo abra novos caminhos em sua obediência. 


			Em outras palavras, Deus quer que você faça mais do que apenas cuidar do pequeno jardim que mantém ano após ano. Ele quer que você faça um pouco de agricultura de verdade. É hora de pegar sua enxada e sua pá. Tire o trator do celeiro, arrume o arado, vá para os campos e quebre o solo rochoso do seu coração. 


			E já aproveite para cuidar daquela erva daninha. Mesmo um vasinho pendurado pode ser bonito, desde que esteja bem cuidado. Eu tive uma vizinha que cuidava de um belo vaso suspenso cheio de begônias cor de pêssego. Minhas floreiras nunca se comparavam às dela, porque acabavam contendo tanto ervas daninhas quanto flores. Era necessário lavrar a terra antes do plantio, ou eu estaria jogando semente boa sobre a má.


			Deus diz que o mesmo se aplica ao reino espiritual. Não semeie obediência a Cristo entre os espinhos de Satanás. A razão pela qual somos fracos e ineficazes na vida cristã é que queremos plantar as flores do céu no mesmo vaso das ervas daninhas do mundo. Não é que sejamos contra Cristo, mas é que queremos seguir a Cristo e ao mundo ao mesmo tempo. 


			O Senhor está pedindo um arrependimento profundo, um arrependimento muito mais profundo do que estamos acostumados a oferecer, um arrependimento verdadeiro que chega até a raiz do pecado e a retira toda. Ele quer mais do que apenas orações de arrependimento – ele quer atos de arrependimento. Ele quer mais do que apenas israelitas circuncidados – ele quer corações circuncidados. E ele quer mais do que apenas cristãos batizados – ele quer vidas batizadas.


			Deus descreve o tipo de arrependimento que quer com três frases condicionais. Todas começam com “se”. “Se voltares, ó Israel, diz o Senhor, volta para mim” (Jr 4.1a). O povo de Deus disse que quer voltar, mas Deus diz, “Tudo bem, se você realmente voltar”. E acrescenta, “se removeres as tuas abominações de diante de mim, não mais andarás vagueando” (4.1b). Eles disseram que a adoração de ídolos havia sido uma ilusão, mas agora Deus diz, “Tudo bem, se você realmente tirar seus ídolos da minha vista”.


			E, finalmente, “se jurares pela vida do Senhor, em verdade, em juízo e em justiça” (v. 2a). Esse versículo tem a ver com adoração. Qualquer pessoa que vá louvar o nome de Deus deve falar verdadeiramente (para que seu coração faça eco aos seus lábios), justamente (de modo que suas relações com os outros agradem a Deus) e honradamente (para que sua própria santidade agrade a Deus). O povo de Deus vem dizendo “o Senhor nosso Deus” diversas vezes, então agora Deus diz, “Tudo bem, se você realmente confessar o meu nome”.


			E agora? O que acontecerá se o povo de Deus satisfizer a todas as condições do verdadeiro arrependimento? “[...] então, nele serão benditas as nações e nele se glorificarão” (v. 2). Isso mostra a importância vital do verdadeiro arrependimento. Nada menos do que a evangelização do mundo depende dele. A eficácia da igreja no evangelismo e nas missões mundiais está diretamente ligada à sinceridade do seu arrependimento. 


			Os cristãos geralmente culpam as ideias pecaminosas das pessoas seculares pelos problemas sociais e nacionais. Mas essa passagem ensina que se o povo de Deus realmente confessasse seus próprios pecados, as nações do mundo seriam abençoadas. Se os cristãos nascidos de novo na igreja evangélica voltassem para Deus de todo o coração e tirassem seus ídolos da vista de Deus, então o mundo daria glória a Deus. 


			Mas, e se não nos arrependermos dos nossos pecados? As crianças que testam os limites da autoridade às vezes querem saber o que acontecerá se desobedecerem. “E se eu não entregar minha lição de casa?”, “E se eu não limpar meu quarto?”, “E se eu não me arrepender dos meus pecados?”


			A resposta de Deus a essa pergunta mostra seu respeito pelas escolhas que nós fazemos: “Circuncidai-vos para o Senhor, circuncidai o vosso coração, ó homens de Judá e moradores de Jerusalém, para que o meu furor não saia como fogo e arda, e não haja quem o apague, por causa da malícia das vossas obras” (v. 4).


			Assim, essa parte da profecia de Jeremias termina com uma advertência solene. Você ouviu o convite para voltar para casa, para Deus. Você ouviu as ofertas gratuitas de Jesus Cristo no evangelho. Mas não pense que a graça de Deus lhe permite ignorar seu pecado. “Porque, se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o pleno conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados; pelo contrário, certa expectação horrível de juízo e fogo vingador prestes a consumir os adversários. [...] Horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo” (Hb 10.26-27, 31).
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			Lamento por uma cidade


			Jeremias 4.5-31


			[image: ]


			É hora para uma breve revisão. O capítulo 1 trouxe o chamado de Jeremias. Deus o chamou para ser um profeta às nações e advertiu-o de que teria de pregar o juízo antes que começasse a pregar a graça.


			O capítulo 2 foi o julgamento. Mesmo que não tenha concluído, Deus pediu o divórcio. Ele apresentou evidências suficientes para provar que, embora fosse sempre um marido fiel, seu povo o abandonou após a lua de mel e se prostituiu com outros deuses.


			O capítulo 3 foi o convite para voltar para casa. Mais de uma vez, Deus pediu ao seu povo que se afastasse dos ídolos, que confessasse seus pecados em verdadeiro arrependimento e voltasse para seu marido. Ele chegou a fazer até mesmo uma advertência solene a respeito dos perigos de se recusarem a voltar para casa.


			Que pesadelo


			Infelizmente, Judá jamais atentou para essas advertências. O povo de Deus rejeitou o convite divino de voltar para casa. É por isso que Jeremias 4 é como um pesadelo vivo de juízo divino.


			As coisas terríveis que assolaram Judá por recusar voltar-se para Deus aparecem todas misturadas. Como a maioria dos pesadelos, você nem sempre tem certeza de onde está. Às vezes, os acontecimentos parecem fora de sequência; pensamentos e imagens aparecem sem qualquer ordem lógica. Você nem sempre tem certeza do que está acontecendo, mas seja o que for, é absolutamente assustador.


			Primeiro, há um grito de guerra no campo: “Anunciai em Judá, fazei ouvir em Jerusalém e dizei: Tocai a trombeta na terra! Gritai em alta voz, dizendo: Ajuntai-vos, e entremos nas cidades fortificadas!” (v. 5).


			Os chifres dos carneiros soam por toda a Judá, como muitas sirenes de defesa civil, avisando as pessoas para que corram até as cidades muradas. Esse é o primeiro sinal de que algo está errado.


			Então, uma bandeira de sinalização é levantada em Jerusalém, ou talvez um farol é aceso, advertindo os judeus a se reunirem dentro dos muros de Sião. “Arvorai a bandeira rumo a Sião, fugi e não vos detenhais” (v. 6a). Não há um momento a perder.


			Por que todo esse alvoroço? “Porque eu faço vir do Norte um mal, uma grande destruição” (v. 6b, cf. Dt 28.49). Um exército inimigo do Norte está se aproximando: “Já um leão subiu da sua ramada, um destruidor das nações; ele já partiu, já deixou o seu lugar para fazer da tua terra uma desolação, a fim de que as tuas cidades sejam destruídas, e ninguém as habite” (v. 7).


			Um exército saiu do seu esconderijo e está à espreita.


			“Leão” pode ser uma referência à Assíria, ou talvez à Babilônia. R. K. Harrison relata que o “leão era retratado de modo elegante em relevos assírios do século 6º a.C., numa época em que a Assíria estava no auge, enquanto belas representações de leões feitas de azulejos esmaltados foram recuperadas da Via Processional da antiga Babilônia”.1


			Seja lá quem for esse leão, sua perseguição é um pesadelo. Ele trará terrível destruição: “Cingi-vos, pois, de cilício, lamentai e uivai; porque a ira ardente do Senhor não se desviou de nós” (v. 8).


			Jeremias instrui as pessoas a pegarem seus lenços, possivelmente para se arrependerem. A situação delas será desesperadora: “Sucederá naquele dia, diz o Senhor, que o rei e os príncipes perderão a coragem, os sacerdotes ficarão pasmados, e os profetas, estupefatos” (v. 9).


			Jeremias profetiza um total colapso da liderança em Judá. Os três pilares da sociedade judaica – “o rei”, “os sacerdotes” e “os profetas” – ficarão completamente desmoralizados. Políticos não são muito úteis diante do juízo divino. A iminente catástrofe irá esmagar totalmente a capacidade deles de governar.


			Tudo o que Jeremias descreveu até esse ponto acontecerá enquanto a catástrofe ainda estiver chegando, antes mesmo de atingi-los. Os próprios rumores de um desastre próximo já são um desastre. “Naquele tempo, se dirá a este povo e a Jerusalém: Vento abrasador dos altos desnudos do ermo assopra diretamente à filha do meu povo, não para padejar nem para alimpar. Vento mais forte do que este virá ainda de minha parte, e, então, também eu pronunciarei a sentença contra eles” (v. 11-12).


			O tipo de vento que Jeremias descreve é chamado de siroco (ou xaroco). É um sufocante vento do deserto, seco demais para trazer frescor, forte demais para separar o trigo da palha. Há mais de um século, Sir George Adam Smith descreveu a aproximação de um siroco no seu diário: “Espessamento da atmosfera. 1h45 da tarde, rajadas de vento, 34°C; 2h30 da tarde, vendaval soprando, ar cheio de areia fina, horizonte encurtado a um quilômetro e meio, sol não visível, céu cinza, mas uma leve sombra lançada pelas barracas. Vista da porta da tenda: solo de pedra calcária num tom claro de cinza, sob céu cinza-escuro. [...]”2


			O vento levantará a areia e deixará o mundo todo cinza. Depois, ficará mais forte ainda. Os ventos se intensificam até força de vendaval, e nuvens de tempestade aparecem no horizonte: “Eis aí que sobe o destruidor como nuvens; os seus carros, como tempestade; os seus cavalos são mais ligeiros do que as águias. Ai de nós! Estamos arruinados!” (v. 13).


			O juízo de Deus está vindo como um ciclone. Mas o desastre ainda não os atingiu. Um vigia em Dã – na parte norte de Israel, além da Galileia, na nascente do rio Jordão – pode ver o inimigo se mobilizar. “Uma voz se faz ouvir desde Dã” (v. 15a), anunciando que a invasão é iminente. Então, de repente, o mensageiro “anuncia a calamidade desde a região montanhosa de Efraim” (v. 15b), a cerca de apenas 15 quilômetros ao norte de Jerusalém. O profeta nos fornece vívida descrição de um voraz exército não identificado ao norte reunindo-se como uma tempestade e depois disparando em direção a Jerusalém.


			Diz Jeremias: “Proclamai isto às nações, fazei-o ouvir contra Jerusalém: De uma terra longínqua vêm sitiadores e levantam a voz contra as cidades de Judá” (v.16). Avisem a todos. Toda a nação está cercada. Espalhe a notícia para que as pessoas saibam que Judá está numa situação muito difícil. Talvez alguém envie ajuda.


			Então, o desastre chega aos muros da cidade. O gigante aproxima-se cada vez mais, até que finalmente avança sobre Jerusalém. O próprio Jeremias está ali na cidade capital. Ele diz, “ouves ó minha alma, o som da trombeta, o alarido de guerra” (v. 19c). Os soldados inimigos estão tão perto que o profeta pode escutar suas vozes, enquanto está encolhido na sua frágil tenda. “Golpe sobre golpe se anuncia, pois a terra toda já está destruída; de súbito, foram destruídas as minhas tendas; num momento, as suas lonas” (v. 20).


			Tendo visto a destruição no campo, Jeremias está esperando os soldados aparecerem no seu quarto. Ele espia para fora da sua tenda, espreita por cima da muralha da cidade o exército a sua volta, e anseia pelo término da batalha: “Até quando terei de ver a bandeira, terei de ouvir a voz da trombeta?” (v. 21) Jeremias está enfraquecido pelo medo, cansado das visões e dos sons da batalha. 


			Por pior que esteja a situação, ela está prestes a piorar:


			Olhei para a terra, 


			e ei-la sem forma e vazia; 


			para os céus, 


			e não tinham luz.


			Olhei para os montes, 


			e eis que tremiam, 


			e todos os outeiros estremeciam.


			Olhei, e eis que não havia homem nenhum, 


			e todas as aves dos céus haviam fugido.


			Olhei ainda, e eis que a terra fértil era um deserto, 


			e todas as suas cidades estavam derribadas


			diante do Senhor, diante do furor da sua ira. (v. 23-26) 


			Se esses versículos soam familiares, é porque Jeremias deliberadamente repete o vocabulário de Gênesis 1. A destruição de Judá será tão catastrófica que será como a descriação da criação.3 Quando criou o mundo, Deus trouxe ordem do caos, luz das trevas e plenitude do vazio. Agora o juízo de Deus está trazendo caos da ordem, trevas da luz e vazio da plenitude.


			Os atos de criação são invertidos pelo juízo de Deus. No versículo 23, a terra está sem forma e vazia, e a luz foi apagada dos céus (cf. Gn 1.2-5). No versículo 24, os montes e os outeiros começam a rachar e desmoronar (cf. Gn 1.9-10; Sl 46.2-3). No versículo 25, as pessoas desapareceram e os pássaros voaram para longe (cf. Gn 1.20-23, 26-28). No versículo 26, a terra fértil foi transformada em deserto (cf. Gn 1.11-13). Deus passou dia por dia através da criação do mundo. Seu juízo descolou, desmoliu e descriou a sua criação. É como se Jeremias pegasse o filme-documentário da criação do mundo e o passasse do fim para o início.4 


			O juízo vindouro


			Quando aconteceram os juízos que Jeremias profetizou? Estudiosos mais antigos sugeriram que o profeta estava descrevendo uma invasão pelos citas. Heródoto provê a evidência histórica de uma invasão de citas que desceram da Rússia até a Palestina.5 Outros dizem que Jeremias tinha medo de uma invasão assíria. Em última análise, é claro, foram os babilônios que vieram do Norte e levaram Judá para o cativeiro, mas Jeremias 4 não fornece a hora e a data da invasão. 


			É assim que muitas vezes acontece nos pesadelos. Normalmente, os detalhes são esquecidos, e tudo o que fica são imagens confusas de horror e um sentimento de medo que revira o estômago. Muito provavelmente, esse pesadelo de juízo divino aconteceu no início do ministério de Jeremias. O profeta descreveu a invasão tão vividamente porque lhe foi dada uma visão divina. Mas as profecias em si não se cumpriram até bem mais tarde, quando os babilônios atacaram Jerusalém. Nesse caso, então o capítulo 4 serve como uma advertência ao povo de Deus para que se afastem dos seus pecados e voltem para Deus.


			Esse capítulo também serve como advertência para nós. É um lembrete de que Deus diz o que realmente pensa e que pensa o que diz. “Por isso, a terra pranteará, e os céus acima se enegrecerão; porque falei, resolvi e não me arrependo, nem me retrato” (v. 28). Todos os juízos descritos em Jeremias provêm de Deus. Suas profecias não são sobre política; são sobre religião. Mesmo quando algum exército terreno executa o ataque, é, na verdade, o próprio Deus que marcha contra seu povo. 


			Ao castigar Jerusalém, Deus estava coberto de razão. Todo pecado merece a ira e a maldição de Deus. Não pode haver dúvida de que, quando essas punições finalmente chegaram, eram muito merecidas. Os primeiros capítulos de Jeremias provam que o povo de Deus era tremendamente perverso. Eles fizeram de tudo, desde dormir com o inimigo até sacrificar seus filhos a ídolos. A razão para o juízo não é difícil de encontrar: “Como os guardas de um campo, eles cercam Jerusalém, porque ela [Judá] se rebelou contra mim, diz o Senhor. O teu proceder e as tuas obras fizeram vir sobre ti estas coisas” (v. 17-18a). 


			Qualquer pessoa que seja honesta admitirá merecer o mesmo castigo. As profecias de Jeremias são capazes de tocar a consciência e expor o que normalmente passa despercebido. Você não adora o sucesso, a beleza, a riqueza, a felicidade, o conforto ou o controle sobre os outros? Não é verdade que você deixa de colocar o Senhor em primeiro lugar na sua vida, e que a glória de Deus não é sua única motivação? 


			Nós merecemos nada mais que juízo. O mesmo acontecia com o povo de Jeremias, e, no entanto, o juízo deles era apenas parcial. “Pois assim diz o Senhor: Toda a terra será assolada; porém não a consumirei de todo” (v. 27). O Senhor não destruiu o seu povo completamente. Deus guardou o povo de Judá por meio do cativeiro. Por fim, ele os levou de volta à terra natal. Por mais terrível que tenha sido o seu juízo, não foi definitivo. 


			Todavia, haverá um dia quando a terra e os céus serão destruídos. A linguagem que Jeremias usa – particularmente quando anuncia a destruição do universo – é um lembrete de que está chegando um dia em que Deus irá descriar os céus e a terra. Você crê nisso? Você acredita que o pesadelo de Jeremias se tornará realidade? 


			É tentador dizer, “Na verdade, Deus não me castigará pelos meus pecados”. Mas a Bíblia adverte contra essa tentação: 


			Tendo em conta, antes de tudo, que, nos últimos dias, virão escarnecedores com os seus escárnios, andando segundo as próprias paixões e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? Porque, desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação. Porque, deliberadamente, esquecem que, de longo tempo, houve céus bem como terra, a qual surgiu da água e através da água pela palavra de Deus [...] os céus que agora existem e a terra, pela mesma palavra, têm sido entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e destruição dos homens ímpios. [...] Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. [...] o Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão. (2Pe 3.3-5, 7, 10, 12b) 


			Atração fatal


			A ameaça de juízo dá origem a uma pergunta importante: quando a Bíblia fala sobre o juízo divino, como devemos reagir? Como se deve pensar, agir ou mesmo sentir sobre a notícia do juízo de Deus? 


			Uma maneira de responder à ira de Deus é ignorando-a, e parece ser isso que o povo de Judá fez, e Jeremias mal podia acreditar. “Agora, pois, ó assolada, por que fazes assim, e te vestes de escarlata, e te adornas com enfeites de ouro, e alargas os olhos com pinturas” (4.30a). Jeremias compreendia a inconstância do coração humano, mas mesmo ele ficou admirado. O desastre estava chegando. Um exército inimigo estava em marcha. Todavia, o povo de Deus vestia-se como prostitutas, trajando extravagantes vestidos vermelhos com lantejoulas e paetês; apanharam todas as suas joias e cosméticos. 


			Que ingenuidade incrível. Isso não era maneira de se preparar para uma invasão. O povo de Deus devia estar se arrependendo em vestes de saco e cinzas ou, no mínimo, fugindo da cidade, como Jeremias descreve: “Ao clamor dos cavaleiros e dos flecheiros, fogem todas as cidades, entram pelas selvas e sobem pelos penhascos; todas as cidades ficam desamparadas, e já ninguém habita nelas” (v. 29). 


			Porém, em vez disso, estão passando delineador e sombra nos olhos para que possam sair e seduzir alguns soldados. 


			Essa pode ser uma referência à última tentativa diplomática de Judá, à maneira como tentou se tornar atraente para o Egito e para a Assíria, para que não fosse destruída. De qualquer modo, é uma maneira completamente inadequada de se preparar para a batalha. Soldados não devem ser seduzidos – devem ser temidos. E é uma maneira completamente inadequada de se preparar para o juízo divino. A salvação requer mais do que um bom maquiador.


			Mesmo depois de todo esse embelezamento, Judá será destruída. “por que [...] debalde te fazes bela? Os amantes te desprezam e procuram tirar-te a vida” (Jr 4.30b). Em outras palavras, Judá teve uma atração fatal. Jeremias advertiu o povo de Deus repetidamente que deuses falsos abusam dos seus adoradores. Esse exército do Norte não veio por amor, mas por violência. O vestido extravagante e as brilhantes miçangas de Judá não podem salvá-la. Ao que parece, ela morrerá no parto: “Pois ouço uma voz, como de parturiente, uma angústia como da primípara em suas dores; a voz da filha de Sião, ofegante, que estende as mãos, dizendo: Ai de mim agora! Porque a minha alma desfalece por causa dos assassinos” (v. 31). 


			É isso o que acontece com quem tenta ignorar a ira de Deus contra o pecado. Você pode se arrumar para uma noite de passeio na cidade, buscando satisfação e salvação de outra pessoa, mas você não será salvo.


			Lamentações 


			Jeremias reagiu ao juízo de Deus de uma maneira diferente. Primeiro, respondeu com acusação. Ele estava tão confuso com o que Deus estava fazendo que culpou o Senhor pelos problemas de Judá. “Então, disse eu: Ah! Senhor Deus! Verdadeiramente, enganaste a este povo e a Jerusalém, dizendo: Tereis paz; e eis que a espada lhe penetra até à alma” (Jr 4.10). Jeremias, de fato, acusou o Senhor de dissimulação, de enganar Judá ao prometer paz. 


			Talvez Jeremias estivesse falando ironicamente. No entanto, ele não parece ter os fatos corretos. Foi o Senhor quem prometeu paz a Judá? Longe disso. Deus advertiu Judá repetidas vezes quanto à inevitabilidade do juízo caso se recusassem a se arrepender. Os únicos que haviam dito, “Paz, paz; quando não há paz”, foram os falsos profetas (6.14). Jeremias deveria saber que não convinha escutá-los. 


			Mais tarde, Jeremias parece responder com frustração: “Deveras, o meu povo está louco, já não me conhece; são filhos néscios e não inteligentes; são sábios para o mal e não sabem fazer o bem” (4.22).


			Calvino e outros estudiosos pensaram que essas palavras só poderiam ser ditas por Deus.6 Eu não tenho tanta certeza disso. Considerando que se dá no meio do lamento de Jeremias, esse discurso poderia muito bem expressar a frustração do profeta sobre seu ministério de pregação.


			A mensagem de juízo divino abalou tanto Jeremias que ele ficou completamente enfurecido quando o povo de Deus o ignorou. Seus sermões não poderiam ter sido mais claros ou mais contundentes. No entanto, a maioria dos seus ouvintes continuava a tocar a vida sem dar atenção às suas advertências. O próprio Jeremias tinha uma sensação tão palpável do juízo iminente que não conseguia acreditar que o povo de Deus não o ouviria. 


			É possível sentir a turbilhão interior do profeta. Embora tenha reagido ao juízo divino com acusação e frustração, sua reação principal foi a lamentação: “a tua calmidade, que é amarga, atinge até o próprio coração. Ah! Meu coração! Meu coração! Eu me contorço em dores. Oh! As paredes do meu coração! Meu coração se agita!” (v. 18b-19a).


			A palavra traduzida “coração” (meah) é uma palavra usada para desconforto intestinal. Literalmente, o que ia acontecer a Judá deu “dor de barriga” a Jeremias. O juízo de Deus não apenas fazia seu estômago revirar, mas também lhe dava palpitações cardíacas. Quando o povo de Deus sofria, seu profeta sofria com eles. Em algum lugar, o teólogo holandês Geerhardus Vos (1881-1949) forneceu esta caracterização apropriada: “Embora tenha se rendido a Deus por amor a Deus, parece ter permanecido sempre na sua mente uma cicatriz do trágico conflito entre as severas coisas externas e as ternas coisas internas. Por vezes, sua alma encontrava dificuldades em entrar de maneira desinteressada na mensagem”.


			Jeremias não estava orgulhoso de si mesmo por causa da ira de Deus; ele não tinha prazer na morte dos ímpios. Em vez disso, praticou o que pregava (v. 8), vestindo pano de saco para lamentar quando os babilônios finalmente conquistaram Jerusalém. Ele era o “profeta chorão” que ofereceu a Deus as lágrimas derramadas no início do livro de Lamentações: 


			Como jaz solitária


			a cidade outrora populosa! [...]


			Chora e chora de noite, 


			e as suas lágrimas lhe correm pelas faces;


			não tem quem a console 


			entre todos os que a amavam; 


			todos os seus amigos procederam perfidamente contra ela, 


			tornaram-se seus inimigos. [...]


			Por estas coisas, choro eu; 


			os meus olhos, os meus olhos se desfazem em águas; 


			porque se afastou de mim o consolador 


			que devia restaurar as minhas forças. (Lm 1.1a,2,16a) 


			Por mais ousado e severo que Jeremias possa ter parecido quando pregava em público, ele tinha suas dúvidas, ansiedades, medos e tristezas em privado.


			Onde estão os Jeremias da igreja evangélica nestes tempos pós-modernos? Onde estão os homens e mulheres que têm esse tipo de temor pela justiça de Deus, tal amor pela igreja de Jesus Cristo, e tal piedade pelas almas perdidas do mundo que choram sobre os pecados da nação? Os cristãos gastam muito tempo se preocupando com o estado da igreja, lamentando os males da sociedade pagã e olhando para trás nostalgicamente para uma “América cristã” que provavelmente nunca existiu. Mas isso não é lamentação; isso é sentir pena de nós mesmos.


			A lamentação verdadeira se origina de uma solene percepção da desonra que é feita a Deus pelo pecado, e por um temor piedoso das consequências do juízo divino. Onde estão os homens e as mulheres que têm corações ternos como Jeremias, que “se encheu de grande tristeza pelas terríveis notícias que foi chamado a anunciar”?7 Onde estão os homens e mulheres que choram para a glória de Deus?


			Esse tipo de lamentação traria glória a Deus ao reconhecer corretamente a necessidade de reforma da igreja, além de capacitar os cristãos a fazerem um evangelismo efetivo. No seu comentário sobre essa passagem, F. B. Meyer escreve que


			Quando pensamentos a respeito da desonra feita a Deus, da perda sofrida por Cristo, da angústia forjada na textura de uma vida desobediente saturarem o nosso coração – então seremos capazes de falar aos homens sobre o juízo vindouro, com lágrimas fluindo, a voz trêmula e o coração quebrantado. Esse tipo de [evangelismo] será sempre um argumento convincente e irresistível para desviar os pecadores do erro dos seus caminhos.8


			Lavem-se 


			Mencionamos duas maneiras de reagir à notícia do juízo divino. Uma delas é ignorá-la, que é o caminho da morte. A outra é lamentá-la, que é o caminho das lágrimas. Uma terceira maneira é escapar dela, que é o caminho de vida. 


			Como alguém pode escapar da ira vindoura? Não há lugar algum para se esconder. Mas mesmo em Jeremias 4, no calor da batalha e da destruição do cosmos, Deus oferece a salvação. O convite é tão curto que é fácil deixá-lo passar despercebido: “Lava o teu coração da malícia, ó Jerusalém, para que sejas salva! Até quando hospedarás contigo os teus maus pensamentos?” (v. 14). 


			Não é certo como Jeremias teria entendido esse convite. Como Jerusalém poderia ter lavado o mal do seu coração? Poderia ela ter tido algum arrependimento para afastar a ira de Deus? Poderia ela ter sacrificado alguns carneiros perfeitos para levar o inimigo para longe dos muros de Jerusalém? Jeremias não diz. 


			Mas saiba disto: o propósito de Deus para a salvação do mundo é oferecer purificação do pecado por meio do sangue de Jesus Cristo. Não há nada no mundo inteiro que possa lavar a mancha do pecado exceto o sangue de Jesus Cristo, derramado na cruz para tirar o pecado. Seu sangue pode nos purificar de todo pecado. “Muito mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a nossa consciência de obras mortas, para servirmos ao Deus vivo!” (Hb 9.14). Em Cristo, Deus diz a nós, assim como ele disse ao povo de Judá, “Lava o teu coração da malícia para que sejas salvo!”


			Deus pode oferecer esse tipo de purificação porque Jesus Cristo levou a ira de Deus sobre si. Há um sutil lembrete disso em Jeremias. “Ai de mim agora! Porque a minha alma desfalece por causa dos assassinos!” (Jr 4.31). Essas palavras foram ditas pelo povo de Judá para descrever a agonia da sua devastação. Eles parecem estar sem esperança. 


			No entanto, os cristãos podem extrair consolo delas. Considere o quanto elas soariam apropriadas na boca de Jesus Cristo, que se ajoelhou no Jardim de Getsêmani e declarou que estava desfalecendo. “A minha alma está profundamente triste até à morte”, disse a seus discípulos (Mt 26.38). Então Jesus morreu na cruz, porque sua vida foi entregue aos assassinos. No seu grande sermão sobre a história da redenção, Estêvão acusou o Sinédrio de homicídio: “o Justo, do qual vós agora vos tornastes traidores e assassinos” (At 7.52). Assim, o Cristo que desfalecia foi entregue aos assassinos.


			Os cristãos podem dizer que Jesus sofreu o juízo de Jeremias 4 no lugar deles. Há grande consolo em saber que Jesus Cristo já sofreu toda a ira de Deus contra o seu pecado. No dia do juízo, quando a história humana for rebobinada, a criação for des-criada, e os céus e a terra forem consumidos pelo fogo, você não terá nada a temer. Você estará seguro em Jesus Cristo.
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			Não é fácil encontrar um homem bom


			Jeremias 5.1-19


			[image: ]


			Deus deu a Jeremias uma oportunidade de salvar sua civilização. Tudo o que ele precisava encontrar era um homem justo. Apenas um. Não cem, ou cinquenta, ou dez, ou mesmo dois. Jeremias não estava procurando alguns homens bons; ele estava procurando apenas um.


			Esta é a oferta que Deus fez a seu profeta: “se achais alguém, se há um homem que pratique a justiça ou busque a verdade; e eu lhe perdoarei a ela [a cidade]” (5.1b).


			O desafio era encontrar uma pessoa de proceder honesto, apenas um cidadão em quem se pudesse confiar. Por alguém de verdadeira integridade, Deus perdoaria os pecados de toda a cidade.


			Jerusalém, de A a Z


			De acordo com a proposta, Jeremias poderia demorar tanto quanto quisesse procurando. E ele tinha toda a cidade de Jerusalém para escolher. “Dai voltas às ruas de Jerusalém; vede agora, procurai saber, buscai pelas suas praças” (v. 1a).


			E assim Jeremias percorreu as ruas da capital para encontrar um homem justo. Começou com os cidadãos comuns, gente normal, “os pobres”, como os chamou (v. 4). Ele parecia estar passeando pelo bairro certo, pois ouviu muitos jargões religiosos. “Tão certo como vive o Senhor”, diziam (v. 2). Entre as pessoas que falavam a Deus da boca para fora, um profeta pode esperar encontrar pelo menos uma pessoa boa.


			Infelizmente, embora o povo comum tivesse o nome de Deus nos lábios, não tinham a glória dele na mente. Eles não tinham muito respeito pelo Todo-Poderoso: “Porque perfidamente se houveram contra mim, a casa de Israel e a casa de Judá, diz o Senhor. Negaram ao Senhor e disseram: Não é ele; e: Nenhum mal nos sobrevirá; não veremos espada nem fome” (v. 11-12).


			Essas pessoas pobres estavam em negação espiritual. Duvidavam que Deus punisse o pecado ou dirigisse a História. Apesar de toda a conversa religiosa, eles se recusavam a seguir a Deus. A adoração deles era falsa porque não davam glória a Deus no coração. Como juravam “falso” (v. 2), acabavam cometendo perjúrio quando adoravam.1 Essa é uma forte advertência para qualquer pessoa que afirma adorar a Deus. Sempre que hinos são murmurados ou orações são repetidas impensadamente, perjúrio é cometido na casa de Deus.


			Ao caminhar pelas ruas de Jerusalém, Jeremias encontrou muitas pessoas que enfrentaram sofrimentos, que haviam sido atingidas e esmagadas pelas dificuldades da vida. Entre as pessoas que suportaram tais adversidades, talvez ele esperasse encontrar alguém que temesse a Deus. Ou alguém que aprendeu obediência por meio do sofrimento. Certamente Jeremias poderia encontrar pelo menos um.


			Infelizmente, o sofrimento não havia produzido caráter entre as pessoas comuns. “Ah! Senhor, não é para a fidelidade que atentam os teus olhos? Tu os feriste, e não lhes doeu; consumiste-os, e não quiseram receber a disciplina; endureceram o rosto mais do que uma rocha; não quiseram voltar” (v. 3).


			Eles eram insensíveis, teimosos e obstinados. Eram homens e mulheres de aço. O sofrimento deles não produzia santidade porque eram imunes à dor; não aceitavam correção. Mesmo depois de todas as advertências de Jeremias, eles se recusaram a se arrepender.


			Quando começou a perceber que não estava chegando a lugar algum em sua busca, Jeremias mudou sua estratégia. Talvez estivesse procurando nos lugares errados. Em vez de olhar baixo, talvez ele devesse olhar alto: “Mas eu pensei: são apenas os pobres que são insensatos, pois não sabem o caminho do Senhor, o direito do seu Deus. Irei aos grandes [líderes] e falarei com eles” (v. 4-5a).


			“O que você pode esperar dos pobres?”, disse Jeremias para si mesmo. “Eles não conseguem ler a Bíblia. Não estudaram teologia. Estão pecando por pura ignorância.”


			Então, Jeremias foi para o bairro de maior renda, onde moravam os sacerdotes e políticos. Afinal, os líderes religiosos haviam frequentado o seminário; podiam ler a Torá. “Porque eles sabem o caminho do Senhor, o direito do seu Deus” (v. 5b).


			Mas não. “Estes, de comum acordo, quebraram o jugo e romperam as algemas” (v. 5c). Jeremias compara a elite cultural com os bois estúpidos que quebram seus jugos. Essa imagem captura a desobediência consciente deles. Eles pecaram, não por ignorância como as pessoas comuns, mas em rebeldia à Palavra de Deus. Uma vez que se libertaram da autoridade divina, são duplamente culpados.


			Jeremias ainda precisava encontrar um homem bom para salvar sua cidade. Onde mais poderia procurar? Não entre as crianças. Elas, também, haviam abandonado o Deus vivo. “Como, vendo isto, te perdoaria? Teus filhos me deixam a mim e juram pelos que não são deuses” (v. 7a). Elas estavam adorando os deuses de letra minúscula, não o Deus com um D maiúsculo. Mas os deuses de caixa baixa não são deuses coisa nenhuma. Como Os Guinness mostra num dos seus melhores livros, Não há Deus senão Deus.2*


			Jeremias não conseguiu encontrar nem mesmo uma criança justa. E também não pôde encontrar um adulto justo, porque estavam ocupados demais cometendo adultério religioso. “Depois de eu os ter fartado, adulteraram e em casa de meretrizes se ajuntaram em bandos” (v. 7b). Como a maioria dos bons pregadores, muitas vezes Jeremias repetia-se. Aqui ele lembra mais uma vez que, embora seu povo estivesse casado com o Deus vivo, eles vinham esbanjando seu afeto com ídolos mortos. Como mencionado no primeiro capítulo, esse adultério pode ter sido tanto literal quanto figurativo, uma vez que muitas das antigas religiões – o culto a Baal, por exemplo – incluíam a prostituição no templo. 


			Nesse caso, o povo de Jerusalém “em casa de meretrizes se ajuntaram em bandos” (v. 7b). A palavra para “se ajuntaram em bandos” aqui é um termo para organizar um exército em fileiras e colunas. O povo de Deus fazia fila para adorar os ídolos. Qualquer pessoa que adorava nos templos dos falsos deuses tinha de pegar uma senha para aguarda ser chamada.


			Como Jeremias havia mencionado antes (2.23-25), as pessoas estavam se comportando como animais selvagens no cio. Em seu desespero para cometer adultério espiritual, elas eram como “como garanhões bem fartos, correm de um lado para outro, cada um rinchando à mulher do seu companheiro” (5.8). Judá era uma sociedade enlouquecida por sexo, saturada de imoralidade sexual. 


			E não havia nada que lhes faltasse. Deus tinha dado a eles tudo de que precisavam. Estavam supridos (v. 7; NVI) e “bem fartos” (Jr 5.8). Mas em vez de louvar a Deus por sua abundância, eles se voltaram para o pecado sexual. A Jerusalém de Jeremias era muito parecida com o Ocidente pós-cristão, uma cultura que o professor A. J. David Richards, da Universidade de Nova York, chamou de “pornotopia”. Jeremias só precisava de um homem justo, mas não o pôde encontrar entre os potros xucros selvagens de Judá. 


			E os pregadores? Jeremias traz um vislumbre da condição espiritual dos seus colegas de ministério: “Até os profetas não passam de vento, porque a palavra não está com eles, as suas ameaças se cumprirão contra eles mesmos” (v. 13). 


			Os profetas devem falar a Palavra de Deus. Mas esses homens só faziam jogar palavras ao vento. A ironia é que a palavra hebraica para vento é a mesma que a palavra para espírito. Assim, os profetas que deveriam ser cheios do Espírito, eram apenas sacos de vento. 


			Nem mesmo um


			Tudo que Jeremias precisava era de um homem bom, mas ele não conseguiu encontrar nem mesmo uma só pessoa justa entre os pobres, os líderes, as crianças, os adultos, ou os profetas. 


			A inutilidade da busca de Jeremias ecoa a discussão entre Abraão e Deus a respeito do destino de Sodoma (Gn 18.16-33). Sodoma era uma cidade tão perversa que Deus planejou destruí-la. Mas Abraão estava relutante em apagar a cidade, então negociou com Deus pela salvação dela. Começou conseguindo que Deus concordasse em poupar Sodoma pelo bem de cinquenta pessoas justas. Porém, quanto mais pensava nisso, mais impossível parecia encontrar cinquenta pagãos honestos. Gradativamente, Abraão foi renegociando, baixando o número para quarenta, vinte e, finalmente, para apenas dez almas justas. Deus disse, “Não a destruirei por amor dos dez” (v. 32). 


			Os pecados de Sodoma são bem conhecidos e frequentemente criticados, especialmente os homossexuais. Todavia, o que Jeremias descobriu foi que Jerusalém havia se tornado a Nova Sodoma. Os salemitas não eram mais justos do que os sodomitas. Como se deu com Abraão antes dele, Jeremias foi incapaz de cumprir o desafio de Deus de encontrar o justo entre os ímpios. 


			A busca de Jeremias teria sido igualmente inútil se ele tivesse andado pelas ruas da minha cidade adotiva, Filadélfia. Haveria a mesma dificuldade em encontrar um homem bom nos apartamentos de luxo na Praça Rittenhouse ou entre os turistas no Independence Mall. O profeta teria encontrado ódio e intolerância nos bairros Bridesburg e Grey’s Ferry. Teria encontrado drogas e violência nos arredores de Badlands na zona norte da cidade. Em Society Hill, teria encontrado egoísmo e ganância.


			 A busca seria igualmente decepcionante se Jeremias andasse por todas as cidades e metrópoles dos Estados Unidos. Ele teria a mesma dificuldade em encontrar um homem justo em Washington ou em Albuquerque ou em um pequeno vilarejo em Indiana, ou em qualquer outro lugar. Será que encontraria verdade entre os nossos jornalistas, honestidade entre os nossos políticos, generosidade entre os nossos empresários, integridade entre os nossos clérigos ou amor dentro das nossas famílias?


			De fato, a busca de Jeremias seria repleta da mesma desesperança se tivesse andado por todas as páginas da história humana. Onde e quando ele poderia achar um homem para ser justo pelo povo? Se Jeremias tivesse vivido por três mil anos, teria tido tempo suficiente para andar pelas ruas da humanidade, procurando por “um homem que pratique a justiça ou busque a verdade” (5.1). 


			Ele poderia ter investigado os vândalos que saquearam Roma. Poderia ter feito uma pesquisa entre os servos da Idade Média. Poderia ter procurado nas tribos da África e vivido entre os imperadores da China. Ele poderia ter caçado búfalos com os índios das planícies e tomado chá com os vitorianos. Poderia ter observado os hábitos morais dos esquimós, ou mesmo examinado os membros da sua igreja local. Mas ainda estaria procurando por uma pessoa boa, justa até o cerne do seu ser, sem qualquer fingimento ou falsidade.


			Ele teria encontrado algo diferente se tivesse batido à sua porta?


			Qualquer um que já tenha procurado um homem perfeitamente bom chegou ao mesmo veredicto. O filósofo que escreveu Eclesiastes procurou por toda a parte e concluiu que “não há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não peque” (Ec 7.20). O apóstolo Paulo expressou a questão assim, vagamente citando o rei Davi: 


			Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; [...] como está escrito: 


			Não há justo, nem um sequer,


			não há quem entenda, 


			não há quem busque a Deus;


			todos se extraviaram, 


			à uma se fizeram inúteis; 


			não há quem faça o bem, 


			não há nem um sequer. (Rm 3.9-12; cf. Sl 14.1-3)


			Esse é um aspecto da doutrina da depravação total. A Bíblia não ensina que todo ser humano é tão mau quanto ele ou ela pode ser. Mas ensina que todo aspecto de cada pessoa foi corrompido pelo pecado. Corpos realizam atos pecaminosos, e mentes pensam pensamentos pecaminosos. O entendimento, o coração, a vontade e a imaginação são todos corrompidos pelo pecado. Parafraseando o título de uma autobiografia do jogador de basquete Dennis Rodman, Bad as we wanna be, nós somos tão maus quanto queremos ser. 


			A depravação é total porque afeta a pessoa toda. Também é total porque afeta toda a humanidade. Depravação total é a única doutrina bíblica que foi comprovada por todas as épocas da história humana. Até mesmo os filósofos pagãos reconheceram a pecaminosidade da raça humana, embora não pudessem explicá-la completamente. Diógenes, o Cínico (c. 350 a.C.), carregava uma lanterna à luz do dia, procurando uma pessoa honesta. Ele foi malsucedido em sua busca. 
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